
blema do campo. Confessou

que pressente reacão de ar­

guns setores politicas - In­

clusive pessedlstas - à Re-

A palavra do ministro da

Agricultura é mais uma ado

vertencía ao Congresso do

que um depoimento pes­

soai: politico do PSD de

BRASiLIA, 20 (V.A.) _ O ministro Armando Monteiro,
da Agricultura, disse que, se o Gabinete não concrenear
urna reforma agrarla justa e imediata, ela acabará sendo

feita, "de qualquer forma e contra todos". Acrescentou Que

o Gabinete tem de adquirir ccnscíoncía dos perigos que

vai enfrentar, 901s o Pais passou da esperança à exigencia
e poderá perder a pactencta se continuarem a se agravar

os males Que o presidencialismo não teve capacidade de

que compreende tais agre­
miações como resultantes
de um estado de desespero
e que o unico combate jus­
ürtccvei no momento é o

combate às sua.': causas, o

combate à mtserta do cam­

po. Nest-e sentido, anunciou,
ao lado da aceleração dos

estudo oa-a a -erormn a­

grária e da meinor artlcu

iecêc entre os orgãos de seu

Mínístérjo, uma ampliacúo
sensível da asstetencra pres
tada pelo Serviço Social
Rural.

haverá. mais reslstencia ma como o mais urgente de

sua Pasta e anunciou sua

r d!sposição de atacá-lo de

Na primeira reunião do imediato. O Gabinete apre-

Gabinete, o sr. Armando vou, na ocasião, uma orten­

Monteiro surpreendeu pela tação de franco apoio a rc,

fc-ma. O Ministerio decidiu

r.<.J alterar -c encammha­

menta que estava sendo da-

do ao problema no governo
passado: foi mantida a co­

missão presidida pelo sena­

dor Milton Campos (cujo
ieietonc final deverá estar

concluído dentro de mais

cea a quinze dias). Seu trn­

ttubalho será comparado
com o da Comissão Parla­

mentar, cujo relator é o

deputado José Joffily.
O ministro Armando Mon

tetro não julga que sejam
ínsuperáveis os obstáculos.
É verdade que alguma rea-

cão terá de ser vencida com

energia, mas muitas das

propaladas divergenc!as em

terno do problema. resut­

tem d'o desconhecimento da

es.sencia"das teses fa�samen·
te colocadas corroo ant ago ,

r,i��a" -

possível.forma Agrária, mas acen­

tuou que considera o pro­
blema inadiável e decisi­
vo". A reação viria de algu­
mas regiões onde o proble-

MEIOSPernambuco, o sr. Armando

Monteiro sente de perto a

presença das Ligas Campo­
nesas e a gravidade do pro-

o SI". Armando Monteiro
afirmou que tambem em

sca Pasta (a exemplo do
que já afirmaram os minis­
t!OS da Fazenda. Exterior,
Trabalho e Minas e zner.

g!a), será mantida, em suas

unhas gerais, a politica Iní.,
clada no governo do sr. JQ.
além de todos os chefes de

eervicce.
NAO TOLERA LIGAS
"Minha politica não po-

eliminar.

PESAR DO BRASIL

Morte dO secretário �a �N� �ria situa�ão �eri�o&a
empreendido pelas grandes
potencias 'para isolá-lo da

guerra fria. A unidade ter­

ritorial congolesa deve ser

mantida nos termos da Re­

solução de 21 de [eveeriro
ao corrente ano. do conse­

lho de Segurança, que auto­
rizou a ONU a usar da rôr.

sua autoridade, sua morte

ocorreu no pleno desempe­
nho de suas funções, quan­
do se havia engajado numa

das mais corajosas ações ín­

ternecíonals, procurando
assegurar o cumprimento
das resoluções das Nações
Unidas que preservaram a

unidade territorial do con-

RIO,20 (C.P.) - Em nota enviada a ONU, o govêrno
brasileiro, aoós externar sua constemaçêo pela morte do

sr. Dag Hammarskjold, dirige apêto aos Estados membros

daquela nrganlzacán para que coloquem no plano mais ele­

vado a questão do preenchlmento do cargo de secretário­

geral, qualificando de oertgoso vácuo a situação dccorren­

te do desaparecimento daquele estadista. Manifesta-se,
também, favorável a rigorosa e imediata investigação In­

ternacional para apurar as causas do acidente.

A propósito do falecimento do secretário-gerai das

Nações Unidas o ministro das Relações Exteriores, ar, San
Thiago Dantas, declarou;

"O Govêrno brnsllelro re-

ceoeu profundamente cons­

ternado a notícia da morte Conselho reune-se

HOJE
do secretário-geral das Na'

ções Unidas, Dag Hammars­

):::jold. Foi ête um dos gran­
des homens do nosso tempo.
E!-Itadista de grande visão,
diplomata de excepcional
habllidade e administrador BRASILIA,21 (VA) - Está sendo

aguardada com bastante interêsse a terceira
reunião do Conselho de Ministros, programa­
da para a manhã de hoie. O "nremier" Tan­
credo Neves deverá apresentar, para aprova­

ção, o plano de govêrno elaborado com ele­
mentos fornecidos por todos os Ministérios.
Ainda nessa reunião do Conselho será mar­

cada a data do comparecimento do primeiro
ministro ao Parlamento.

ça, se necessáno. para evi­

tar a guenea civ;l. "capaz de emprestar a maior go, pondo fim a sucessão
eficiência aos serviços sob (;e Katanga.

sõcre a posição do Brasil

Ministro do trabalho apresente ,�::if:::':l�:��:��i:��
lesa, acentuou ter a mesma

plano de eçeo
ssoc ceümcc na xv ôssem-

seu
.

���ia;�e��:; �::l�. e:r�::o:
ruo, 20 tV.A.) - O Ml- União, êste ano estimada fundação da Casa Popular ainda que no entender do

mstro do Trabalho, sr. em vinte biliões de cruzei- como a atualização de ou- oovêrno brasileiro não deve

Franco Montoro, elaborou

nesta capital e levou à con­

sideração do Conselho de

Ministros um programa mi­

níma de ação Imediata da

sua secretaria de Estado. O

plano divide-se em duas

partes, uma no setor de tru­

balho e outra no de previ-

Disse ainda o sr. San

Thiago Dantas que o Bra­

sil se manifestou favorável

a. que tõda ajuda militar e

civil rósse centralizada na

ONU e Que se cumprissem
rigorosamente as resolu­

ções relativas à punição dos

responsáveis pela morte de

Patr íce Lumumba. à eva­

cuação Imediata de elemen.,

-. \ aituecãc chegou alai

ponte Que poucos são os que

não vêem a necessidade ime

diata de resolver o proble­
u.a antes que ete se agrave

haver intervenção nos ne-tros recursos públicos e pri­
vados. 5 - Integral respet­
to a autonomia das autar­

quias de fundo social e res­

pectlvos colegiados.
O programa do ministro

F:anco Montoro inclue ain­

da uma reestruturação com­

pleta nos quadros do MiniS­
térto e prtucípatmente no

DNPS. O tltulnr do, 'rrabe­

lho informou }"intUme.nt,e
que esta elaborando outro

plano, mais amplo, para
Execução a longo prazo.

ros, para que os Institutos

possam atualizar as pen­
sões e efetuar os pagamen­
tos das aposentadorias e

pensões previstes.

���i��d�t:':,Of�'�� ���:�,: :�� �:":j���'��i�.:,:,;Oibi Rusk .. Ciromyko iniciam hoje
URSS QUER TRIUNVIRATO NA ONU " -

b B I"NAÇÓESUNIDAS,20'APl os outros dcreeadcaum trt- reumoes so re paz em er im
_ o ministro de Relações buto ii ruemórtn de Ham-

do Exterior da URSS, Au- innrskjcld. A delegação Ç.us_ NAÇÕES UNIDAS, 20 Spaak. coníerencrou, cn- 'rra-aoo do AlbntiCo 'N01-

�rei Gromyko_: declarou, ��. sa se pôs no lado das outras (FP) _ A primeira eni ro- [em 5 horas, com o prtmet-

".'
que deverao extsur

Etc.':
98, apesar do ter seu país vista entre n seor-atái-Io .rs ro�:r,lnistro soviético, 7:'"i-

secretários gerftis nas a- ryt1r:ltlóvo reconhecímento, E"tfrdo 1l0rte-americano! kita b:ruschev. <\0 termine

çoes Unidas p;:tr.a. suced a oe Hammarskjold na tenta· Dca!! Rusk. c o chancele!t (1;1 entrevi�tH, sai '·Con-

Dag Hammarskjold. C�m tiva de o substituir por uma scvi21iCO, Andre-i Gromyko, fiante e esperançoso·, se-

referência à sugestão pi:\ra junta tripartida. Gromyko sôbre::'l$ oo ..:sibilidades de gundo c.eclal'ou uma fOn-

que o tunisiano Mongi SUm llldieou que a questão de negociar nerte o Le!<te c o te da Embaixada éa -::::i-I·

seja nomeado interinamen· reorganização do secreta- Oeste o !"Irobiema de Ber- glca. Disse que Spaak e,,-

te para as funções de secre_ riado das Naçõe" Unidas limo ten\ lugar, provavel- bVil ".o.;UllulInente intel'es�
tario geral. declarou Gromy deve ser resolvida imedia- mente, huje, as"egurou-se sHdo" no qUe lhe db'se o

ko: "Afer�amo·nos a. po<õl- .,tumente. e "quanto antes em Circulas bem intorma- primeiro-ministro soviéti­
ção de princípio sõbre éste melhor". Disse �ue os pai- Onte:n teve lugar, na co, indicltndo Que Kru,,­

assunto, isto é, de que qual- 5es socialistas tinham di· séde Oll ONU. um conluto chev introduziu algun"

quer pessoa, não serâ bom". reito a secretârlo geral e preliminar para uma fu- elementOs novos na con- apresenta perigo ParI! o

O chanceler russo foi en. que também deviam ter um tura en'revi:<ta Grumiko- trover"ia Orionle-Ocijell'e público.

tl.'evistado enquant.o delxa- <-ada os ocidentais e os neu- Rusk entre o conselheiro em reh\ção cam Eerlim O gOVêl110 n01"�e-ameri·

Vil a Assembléia Geral de.
tl'Os. AO ser interrogado pe· do Departmnento de Esta� Spaak se negou a con- eano decidiu pôr em ativi­

pois de prestar, junto com
los jornalistas, disse Gl"Omy_ do, Charles Boh1en, e Va· ceder uma entrevista co- dade duas c'ivlsôes da
ko q� a mudança de siste- 1erian Zorin, delega{!o ·per- letiva a ImprenSa. ante_lI Guarda N;\Cional, com, aS

ma seria acompanhada de manente da URSS na ONU. â nolte, lllas disse oue ho- correspondentes unidade"
l;ma reforma }�a Carta. o O conla�o, aue foi breve, je participará de regl'es-

-

de apõio, 73.000 h:mells
que não seria possivel �té OCOI'reu imediatamente de-'" so a BnlXelaS. num avjão nO todo daQui ató 15 de

que a China comunista in- pais (!a curta sessao rlc soviético a jato .. e oue Cl!- "Outubro, anunciou ontem

tegrasse as Nações Unidas abertura d11. Assembléia tão revelará detalhes só- nuiua entrevista a im-

e que o problema da repre- Geral dJ ·ONU. bre sUa conlel·êncill com

sentação chh{esa "pudesse O ministro do Exterior o chefe /10 govêrllo sovié­
ser rnpldamcnte resolv'ido". da Bélgica, Paul-Fiemi tlco. SegUndo a fonte in-

Rapida instituição de rne,

aidas com o objetivo de es -

tender a assistência módi­
ca principalmente aos segu­
raeos do interior 4 _ ampio
programa·de construção da

casa própria do trabalha­

dor com recursos não só da

previdéncia social como da

te sóbr-e sua un trovtsra
em Mo,gccu. Spaak rot �f'­

cretnrlo-geritl da Aliança
Ocident11l.

denota social.

Na primeira parte o pro­

grama Idlspõe 1 _:. pronto
reajustamento do salârlo

mínimo; 2 _ instlLuição do

:;:alário minimo familiar co­

mo determina a Constitui·

ção e plena..,autonomla sin­

d:cal. No tocante ao pro·

grama de previdência so­

cial. 1 _ Pagamento ime·

diato da divida de cento e

quatro biliões de cru�iros
da União para eom a pre­
vidência social. 2 - Manu­

tenção em dia da contribui_

ção a eargo dó governo da

Rcgistrou'se um fortc

nUlllento da ralHativldade
atmosférica (:m "eis Es�
tadOs do" E.UA" anunciou
onte.n/ Abraham RlblCoff.
secretário da Satide. o qual
considera (ue �e deve as

prcvas nucleares "oviCli­
ca� Acres�entou que nao

CO PRESIDENTE JOAO·GOULART AO
GOVERNADOR CELSO RAMOS

O Governador Celso' Ra­

mOs vem de receber do

Presidente João Goulart,

o seguinJ:.e telegrama:

'·Com eSnecial apreÇo
agradeço ilu,:tre Governa­

dor felicitações enviadas

por ,n{otivo minha Invcsti­
uma presidência du Repu­
blica Pt Atenciosos cumpri­
nlentos Pt

rle�iscito a�6ra é ino�ortuno
RIO, 20 (VA) - "Sou presidencialista

convicto. Disponho-me até a sustentar uma

ampla campanha para o l'etôrno ao sistema

antigo. Mas convenhamos Que não é hora" -

declarou o ex-governador -de Minas, sr. Bias
Fortes, que acrescentou: - "Estamos saindo
de uma grave crise que atingiu em cheio o

país. Não\seria patriótico nem recomendável
que tão inoportunamente se agitasse o pro­
blema. O Que todos temos em mira é o .ij1te­
l'êsse do país. Depois, então, com dados con­
cretos à mão, vamos à praça pública mostrar
ao povo que é necessário voltar ao p:residen­
cialismo.

COMUNISTAS: NOVAS GUERRAS CIVIS
SAIGON, Vlctnam do rilheiros. Até 50 feridos

Sul, 20 (AP) _ Ma18 de foram conduzidos "pres­

sadamente para ho;;piLai�1.000 !'cbeldes comunistas
ataearam c illcendiaram.
a canital da provincla de

Phu;c Ninh, si,tuadn a

uns 96 km aO norLe de

S,ügon, no Olle se acredita.
tenha sIdo o maior assal­

lo Inimigo a�é <,gora efe­

tuado, na guerra civil do

Vietnam do Sul, .<;egundo
revelaram fontes do go­
vêrno. O chefe da pro­

vincia, um major do exér�

cito, e seu.. assistente, alem

de gr;mde numero de

gual'das civt.; do governo,
foram mortos pejos guer-

prensa Concedida no Pen­
t;lgono, o secretário da
Defesa, Rcbert M�cNallla­
ra. Acrescentbu Que ainda
não foi tomada nenhumll
decisao pilfa enviar eS"a,;
fôrças a Europa.

de Saigoll, depois que o�

rebeldes se retirllram, na

ser atacados por tro!laS ôe

governo. O govérno anun­

ciou Q_ue o Vletcong lata­
cou a capital as 13 horas
fie cnlem, com a intençao

de libertar Os rebeldes QUe

se encontravam prisionei- •

ros. �. capital .da provmcia
de Pruec permaneceu em

poder dos rebeldes da Vi­

ctcong durante várias ho-

:;�8dOin�;�fà�:d�oe g������
provincial, segundo disse­

ram as autoridades.

formante, "é possivel" Que

Spallk viaje a Paris ant�s
do fim da semana, -para
Informar !l Organização do

CARVALHO PINTO PRETENDE LIDERAR
UM MOVIMENTO TRABALHISTA

CRISTAO TAREFA NO BRASIL NÃO SERÁ FÁCIL
WASHINGTON, 20 IFP)

- O governo dc ])re�í3en­
te Kennedy está �ealmente
decidido a concluir' UlÍl
'·Ne\\' :cear· com a Ame­

riCa Latina, declarou o no­

Vo elllbai·�ador dos Estados
Uindos no Brasil, sr. Lin­

coln Gordon, ,to prestar
jura':T.ento no Departa­
mento de Es�ado.
0. novo embaixador,

que deve assumir seu Pos­
to li 12 de outubro próxi­
mo, cOnllnuou afirmando
que "os aContecimentos
recemtê", L'o Brasil re_for­
ç,lm minha impressão de
qUe a minha tarefa não
serâ facll". Recordou, em

seguida, que havia feito
um estudo especial sóbre
o Brasil para a Universj­
d;'lde de Harvp.rd e para a

Fundação Ford.
Gordon prestou juramen

tu en uresenÇa de Ches­
terbuw](!S lUI auséncia tio

te dinâmico e cujus pr,­

messas são infinita�.

Lincoln Gordon, nrofe�-

;i�·r:\�d. ��:ivel�S�d::�:s �� \
idade, preljtou juramento
como embaixador dos E�­
tar!cs Ul!lclo� junta -uo FIO.)
vérno d'O Brasil em uma

singela cerimõnia realiza­
da no Departa.rento de
Estudo. Em seu discurso, "
diplomata disse (IUe ·'ti·
r!ha em al.a cOllsldcracao
o povo br,(l;Heiro e o B;·a­
,,11" e Que estava alungan­
do sua:.; vistas Para en'

frenlar o� desafiantes en­

cargos ce 5'eu novo po"to,
° qual considera ·'ulUa.
honra singular'·.

SAO PAULO, 20 (VA) -

O govcrnador Carvalho
Pinto está dbposto a lide­
rar Um movimen:o politico
de âmbito naciOnal deno­
minado "Movimento Tr;!­

balhistll Cristão", com a

participação de elemeJitO,;
<le todos as partidos. A nO­

Va agremiação' terá COulo
c1iretrl1a.es politIco-admi­
nistrativas as mesmaS li­

nha-s Que hlspirarllm as

COrrente� politicas que
elegeram o sr. Jãnio Qua­
dros para e. Presidência
da Republica e 1\ êle, Car­
valho Pinto, ul\ra o govêr­
no do Es�ado�

Estas Inrormaçóes foram
colhidas junto a fontes Ii­

g a d 1\ S aO governador
paulista, que adiantam ter'

o chele Co Executivo m·l­

nifestaclo a "sua preocu­

pação dlunte {Ia lacuna
,deixada eom u renuncia
do sr. Jânio Quadros e de­
seja o reagrupamento des­
saS fáreas dentro de um

lllovimeóto oue mantenha

Com êsse pt'opósito. foi

realiZada uma 'reuniao no

Palâcio dos C.:l"mpoo:: Eli­
seos, a qual comparecel'am
todo o secretariado 00 go�

vérno elo Elltado, o chefe
da Casa Civil, sr. Portu­
gal Gouvcia, e eutras li=­
gurus ele projecão do �I­
tuncionismo. As ConverSa­

ções prosseguem e uma

comissão serã brevemente

de;;ignada para Il"utar da

elaboração dos estatu'os
do MTC, fi fim de ellQua­

drar o movimento dentro
das atiVidade� Pobtic",;
nor.mais e de acordo com
as leis vigentes.

-Conceito �c nova

,�em�ão
RENATO BARBOSA

Hã manifesto equivoco em se
confuntllrt o cOlleel:o de nova geração,
como fÔl"ça criadora de um pensamento
diferente, com a simples eertidão cro­

nológica do Regilitro Civil. Moços exis'
tem envelhecidol>, esvasiados por com

pleto da,; naturais reservas de elltusias­

mo, manin·õlos na dissipação de energias
espirituais, rmarCan.tes da mais bela.
quadra da vida.

Surgem, por vêzes, supostos lideres, I
com pouco mail> de vlnle anos, Como Itítulo de merecimento, apellal> a. ccrthlão
de idade. Alegar-se·ã cscassês de tempo
para .lento e pacicnt_e P:occsso de ama-

(
durecllllento. Mas na.a e t<1nto assim.
Amadurecer é collclusão. NUnca amadu­
rece o Que não existe.

Uma fonte calculou que

uns 1.500 membros do

Vietcong particlpar<lln do

ataque, que foi o primeiro
desfechado contra uma

capital próvlnciaf '1'alll­

bém foi O .pr1meiro ato ue

violência na região ao

llorfê ce Sai%on, onde 0.0;

rebeldes es:'ão se cOncen­

t1"an�o, segundo dizem os

informantes. Phuoc Nahll

é uma província de re­

cente criação e é uma zO­
na produtora <le borracha,
O nome da capital é

Phuoc Vinho Este e o se­

gundo ataque desfeehado

pelo Vietcong neste mes.
Anteriormente �ois pôstOs
do govérno fo.ram toma­

dos Pelos rebeldes� comu-

Liderança é con-dfção natUral. O ho­
mem nasce para. liderar eom a mesma
irrecusabllidade com que nasCe o Artis­
ta para a divina mbsão de belcla. Lide­
res não se formam, nem se imflrovisam.
As escolas que se propõem a executar
tão arduo e Inatingível mlstér procuram,
aPenas, disciplinar, de certa fórma, es­
pOn tinea imposição vocaclonul. '

Monteiro de Bar·
ros será o minis·
tro da Justiça •

BRASíLIA, 20 (V.A.) -

Está praticàmente assenta·

àa a escolha do sr. Teotônio

··Acredito e esvero (ue
eu PoSsa fazer muito pelu"
relações entre o BrllSIl p

os Estada;; UnidOS", di",;!',
acrcscentando que dedica
I:lspeclal Interê::.se pelo p,:is
(o Brasil) desde hã. vâ­
rios anoS, e isto em ('0-
llexão com pesquiSas I·Ca-
lizadas sob Os auspiclos
da "Ford FOllndalion'·

Com o trágiCO e recentc desflPareci-1menta de meu velho e prezado amigo
Vldal Ramos Junior, a cenu politica de I
!a���a a�:!�:!�:s s:�r�:sa��: 1: l���:. ii: I
lidera va, na sel.Ta��velhos c .Q.\Íigos. E J

,con\J�'I' 2.»4'01lg.) �". I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tui-a. é um fato tndtscuuvet
Se ela não tem sido feita.

A necessidade de rala

gern dos SOIO!l catartncnses.
C cspcciaímeute, daqueles
que devem servil' a trrncur-

t.rn dos ratóres é, certa­
mente, o prece do carcãreo
na regtãc. gravemente 0-

nemdo pr-lo custo do traus

porte.
O catcarco consumido em

Santa Catarina vem. em

USando REGULADOR GESTEIRA

A Senhor'" IUIIII>;'II' flwll"';" :'OHRTR

Indo,:; o'" di:l� II" ln':''' !

REGULADOR GESTEIRA
é um remédío eXlraordinari;lOll:nte eficaz no

tratamento das méo!;truações dolorosas e outros

distúrbios funcionai ... dos or§!ãos feminioos,

UM VERÃO DE BElEZAS

A Modelar vai �er o ponto de
população elegantl'.

('()nvcrgcncia da nossa

�f/���" ;� ii_'_����·_-_·_---!!.-'��)'�_=:'-�- ..'

,

'.

'SE ACAO DA lA OSA O OUES TRA DE TOBIAS TROISI E-SEUS VJOEIHOS MAGICIJS.
DO ORGÃO ELÉTRICO. - MESAS NA SECRETARIA - CRS 400,00.

sua msíor parte, por rodo­
via. OH ferrovia do vizinho
Estado do Paraná.
Temos. J10 entanto, jazi­

das de enteá roo em nosso

Estado c, das conhecidas,
as que mais perto se encon­

tram do planalto catarrnen
se são as de Senil. que fi­

cam quase no tôpo ela Ser­
ra na csl.rnda Itnjru-Curt­
uuanos
O transporte ela mauct­

ta do plnunlto catnrtuense,
que passa em sua mctorto

pela r-idade de curtnbnnos

e dcrunndn o pórto de rtn­

[ai. é rcttc por caminhões

providos de reboque,
Esta adptacân dificulta o

transporte de carga de re­

torne c muttos caminhões
trazem arca, para terem
r-ma vtagcm menos incô­

moda, nu volta para Curttí

banes.
A cncga de arda nos ca­

minhões com reboque po
dcrú ser suosututda por
cau-arco e, assim, teremo,
o r-m-rotlvo neccssárto P:1-
1'::1 o eorrccãc dos solo" do

plnnalto catartuense.

MOinhodec-alcário -emCuri�-;-----­
tibanos

Em scrrn. poderá ha�er
;-ilo� para fnclll'ar a carga
';01; ;'aminhóes, que .�e <lls­

pusf'r"m a tl'Unspol'tn�los:
e, junto ao coniun"o de

mom!('m e nl'nH\zcna�em
uma bnlanc.1. pOdern elar o

pê,:o dos v�lclllos com c

sem c(u'l!a para possibilitar
a eonstataeão exata do pê·
so do cnlc:i.reo moido que
clelxa o e.�toqne para �(')'

Incorpnrado ao solo flcido

da região,

A in�tnlfll'iio df' 11m ron­

j\'Ilt'o lllof'dor de calró.r�
deve re-du:dr o p'.('f'f) d{>sle
na zona de producfio trlt.i­

('oln ('r,tflrincn�e cm mai.�

de l'in('ocnta pm' cento e

ticrvlr:\ pnrn o· Incremento
c!estn. eonio dns delllni.s
('ul1,uras de Intrrê,,�e· ('('0-

r.ôm 100 da região,

h:er�1êncta - Alam,�a
"'dl'�LI Konder. 27 _ Co Ix,"

Po:>�nl, 406 telefone 2��2,

( ..-------...

F�erJtÓllo - J?1I:l, F'elir!e
3rh",lldt, 37 - 1,0 .,nOhr _

Sala 4

MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
conwmidor,

Funcionomento perfeit",. durabilidade excepcional, qualidade
comprovo do,,,

'* Eis o� Irês futôres de goronlio qu� os Molares Arno representam poro O[, * Os Molares Arno 'ôo rigorosamente controlados pelo Sistema C. I, Q • Con.
trôle Inlegro! �e >Qualidade, o único que asseguro perfeiçõo r"óx;mO no

produçõo em série,

. \

. ,(.i?-il,r
{--'III, .1

" I

f

@
�RNOS.A.
IN D Ú s r,R I A E C o M É R C I o

* Molores trifósicos olé 300 H P

* MOlares poro müquinClS clt' costuro

* M.olo,es ospecioit

REf"RESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS::
- rv1EYER & elA.

-

... .� -

v CO/7tec;)nen/os Sociais

logo /.�ais, as Candidatas Blegantes Bangú da (idade
Serão Homenageadas

_(x)_I _ Cor. movimentado coquetel nOS

salÕes do QlIerêncla Palace, logo ma is

às 19,30 horas �erão ;.Omcnllgenclas as

dezessete "rta,;. Que coneorrerao no titu­

lo "Mis� Elegante Bangu Florianópolis"
- Contará com a presenca de eenvldndos
espectais a-etegnnte reunlân que a com­

Panhia Clnsano. Sadia, Qttc.fencla
.

Pn­

lace e Orlando Daminn i e CrA. oferece
HS srtas: Hehana M;\ri" Líns, Mnl'cla
Vieira. Neide Moura. M:1rln Clotilde
Araújo, Regina Pereira oüvetra. M;.Irizil

���;I\:rn�I)I�t��it�1H�:��lci��m���IY ::\�.\ll��;
Ramos, Marina wasoun. I�elvla Horn.

Tani;1 Tl\lIg, Lúcia M·ari!! L.111�·, Arlete
Cordeiro e EIi�eana Havert-íutb

_lX)_
2 _ SOlange S. vtetrn e Ily'c Morltz

foram a� dUas bo:1it:l� pl'lnecs:ls r)I'!­

tas, n,' fe�ta (l.a UI"E, (JUall{!o fI/i !' .. r'o

Ihi(!a a nova 'Rainh�j r:lva MUl'j,t Car-
\'n!llo,

_1"1 __

3 - Viaj" hcje para I) Rio COm des'
tino a Paris, :� eStrl'li,:}"lma F.1>:3bC:h

Gallott.i De�cjamo:-: um:t feliz ,'la'!.e'II
e muito ê:<!to.

�(x)_
4 - O;; irriouiêtos Fignrinbta" I:ln­

Ç;1ll1 em mO'la par;l 62 cxtrõ)vn�:íncin
em modelos no tecido mu�,�elll1:l,

��x)_
5 _ Em Companhia do dr. ZUni

Gonzaga e a s,?nhorlnh:\ cHi�a H'lft,
cronhta sQclaJ nn cid;lde de Caç:\(;or,
este ColUnista jantou na restnuranle

do Qlleréncia Palace
�(x)_

6 -d!C���::��a (�m��\�i�I:,U,���C:��b��
baile r:ébl1t/lllte's "cn!�s.'n\a)' � ,.Q-

c!('(lnde flormnop:lltana. 'I L

Conceito
�Cont. da l.a pitg.J

a ricos' e oOÕ)I'Cs tambêm. peslilulâo de

arrebata�ntos ora-tonos, pCI'suadla,
,.;uavemente, de alma abcrta <ie P;\I' C TI

par e penSamento sem biombOS, nU. eol'­

(lial eliminação de a.ritos {' inccmpl'eeJl-
�óes, '"

chefe amantissimo. Nem 0" Ramo.-: o ir­

Irão c o parente de tóda� <I" horas, ";0-

bretudo dos dias incel;toS e intranquilos,
Nem o PSD um de :-:eus valõre,: exponeJl�
ciai". A morte de Vida! R;lmos JUniol'

l>Cpresenta, para mim, perda Irreparõvel
para fi juventude calarlnen.'ie. Com que
elltusinsmo ouieto, - êsse paradoxal en­
tu.-:insmo interior -, ele me ouvia falar

<los moca" de Santa Catarln�ll

O" Ramo:-:, filhos elo velho Vidnl,
têm essa peculiaridade. Ccrta feita, ";\lbs­
tituindo o saudo,:o e illeSquecivel'mestre
Profe;:gor Sálvio Gonzaga, IHI cátedra de

Direito Civil na minhll Faculdade, im­

Jlressionaram�me ,dlla.� provas parcl:lis.
Eu policiára a respectiva realização, no

tempO em (.ue mantlnh:t o idealismo,
aqui, lnfeli�ente, tão mal compreendi­
do, levando�me a incurável ceticif;mO, de

lut!ll' contra a desle:lidade da cola. O

Professor Nel'êu R:I·mos oCUpava a 1n­

terventoria Federal. Procurava. sempn'

pre"Ugiar e amparar a Escola ela qUlII
fól':. um dos fUndadores. A êle, engr.m­

decido com o magnifico resultado cios

trabalhO';, levei essas provas, pedindO
que as lês;:e. No dia. imediato, m'as devol­
veu, observando: - "Renato, você tem
certeza de QUe êsses alunos não col:l­
ram?" � "AbSOluta. certeza, Dr. Nerêu,
Eu policio minhas propus Com o rigOr
de um tira." - "E identifi'cou-as�'­
"Sim, identifiquei-a,;: são de OflnÍ de
Medeiros Régis e Telmo Vielr[l. Ribeiro."
E uo.. Htuais Professõl'e,� 08ni Régis 0

�el��Fe���eir,). �l:��1 'i:'����' e ���:.
mais recusou st.lidaricd;ldé:, STlllpll.tiu.

Vamos ter verão. Isso ê infalível. Falível em matéria
de estação, aqui em Florianópolis. é só o inverno. O v{'.
rão nunca faltou. A,� vrze� demora um pouco. Mas ê certo

AliáS',no úlUmo domingo €s ivemos 110 Hio_,.de Janei­
ro,:A I.)ram �e CrJll<:\caban{l, replet;;1, rCplelissÍlna de ba.

:�hlstns. nOI$ lez penso!' nas de Florianópolis que, nú.o
l?�selll. as chuvas eonlinunc!as durante um mês . .ta esta�
na,:" Igualmente, vivcndo a I'ida da juventude. alegre.sacI!:'1 e otimista I�ste vt'riio seni um vel'i\o de belezas. Pclo que lOienprlehOl;:tlllentc el$colhido (' scl(l-clonado pelos comprado_

��:�� �l:���n����ril):ll Magazin de mcdas, tcrrenos UIll y. -.o-r-.-H-e-i-iD-P-e-j,,-o-j-o-
bIU;Sa:t���;õ:��I��a��,c�:;��,:'." n��illjl��:o:lC�aiJ��I.�\:�a: Ad v(j�'ad O
nos.�a populac5.o o mâxlmo (' ')' melhor que a moda criou.
Tr:mb(!ln o setol" Infantil e de "meninns-lIlocas" mereceu
a mais acui'ada d:1ti atencões. Haverá verdadeiras sur.
pr('�as_ e belissimas, _nara O nmndo inf::mtil e juvenil da
nossa Capital.

N.1. última vêz o_ue vüdtel Lajes, o11<le
tudo ê tão encantadoramente. brusil('lro,
1!1-o nosso, narrei a Vidalzinho o episó­
,lia, E acrc.'<ce'ntei: - "VoCê é um vil 0-
rloso. Celso e."tá ele11:.o e empossado, To-

Vi<lnlzinho m:'ntinha n vi:$ do ho- me nota de dds nOT,es lltjeanos: _ Ro�
mem do inte,rij'!'- Jamais se afastou, de gério Neves e Ciro Campo�, Vidal, polí-
.�un terra. Ele compunha parte lia paiS:1� Uca ê l!,bora:ório, VOCêfl, que o dirigem,
gem 'mor<ll e afetiva de Lajes. Era, por precisam trabalhar bem essn :1rgila plí,s-

, aSl$im dizer, o espirito de suu comuna, tica, essa matéria-prima admirável, e
em tudo quanto. po"sue de puro. nn que "ü" os jovens."

,i :_t.l'ansluCi!}ês d!,lp.'_v.ertert�s.'.SUI) l:\n,er�l9.q 1\1 _

'.' 1 'fia ednéMão 1,!i:!"éllrf!l&i\te político, IrW.O ' I
E!;lIve em contato com ;, Ala Moça

neutralizav;r o;: transbordamcntO!; de cO- do PSD de Lajes. no último vel'ão. A pe-
ração· Para nós, homen� de SUIl gernçli.o, dido. fui do Rio lhes fazer uma palestra,
foi sempre o, Vidalzinho. Para o,: mocas O" rapazes, alguns aC(1Tpanhaclo� fIe
{le "ua tl:!rrH, "(I tio Vida" enc,mladora" espôsa�, fOfam de cativan-

te cavalheirismo, eercandc-no,;, â jovem
Não foi sUa familla Que pel'deu o

_ sra, Pl'ofessor Antônio C:lrlos Quaresma,
- Marla·Lucília, minh:1. filha mai>; velha
-, e a mim de penhorn.ntes gentilezas.
Eu pergun:ei aos moços lajeanos qual...;
,ifl reivindicações' porventura pretel1(li­
dHs. Eles não tinham, a rigôr, naera a

reivindicar. De"ejavam, com a Ala Moça,
estar, al)ena�, mais perto de "tio Vida".
Cooperar com "tio Vida!, "Tio Viria" era

o lidero

7 _ E POr falarmos em nebumn­
te, no próximo <lia sete no Teatro Cnr­

lo,: omos es.uré reunida a soci('dac!f'
btumenaucnse para a apresentação dns

Debutantes de 196I,
_(xl_

8 _ Amai..; eomentndn erurcvtstn
dnrunte a semana do Estudante, foi a

do jovem George Dnux, na R:'t_diO Anita

Onrlbaldi
�(x)_

!J - Continua o jovem ""oeiety" a ,
co'T:ento'lr li linda res-n de 15 anos de t
Carmem Lúcia Cr'UZ Lima.

_",_

110 _ Volfnu a moda dos c:lbe!.ls
auos. er-as, não para menina de iS anos,

_(;:.l_

á11 _ Em visita :1 ,!('us ft<miliare:>- f'm

TII\��:1 rid:1.rlc, a banit" senhora Murl:w,

'Liglo) Ramo".
_(x)_

12 - QUf'm scrá a nova Rainha cio

Lira Teni_<; Clube, - A e�colha da nov;'! -

majf'stade seri na próximo -"ilbado ('In

movlmentada !<oirêe com o conjunto de

Nf)�b�:t�n:I::::�a��)� Modas of�re.
r

...era um bclissimo pr{'senie ;1 srta, eielta �
"Mi�s Elej!'al]te Bn�gú Florianónoli.S" -1- tiCerTo temos noticJa<lo, o acontel'rmen·
to ";(.>1'/1 no próximo <lia 30 nO� snlões do 1 -

Clu)f' Dozp rlc Agosto Quando Rm""l'o
M:u' in", ;'0 Homem SO('ÍNlade <lo Brn­

si]", l'aJ'{1 l' cntrL,g'a da faixa a "Mis"

Elegante", prescnte da Fábrlclt Bungú,
�(x)_

'Ao.: 19,30 horas c_tarei re{'epclonanrl'o
r:onvielad�slllI)S ,�ulõl'� do Qu<,rfncb Pa·

].'�('. Notem;, uno é lnar!:i bf'm I'ht':gar Im"
r"l!!ilõ,,<; ('"In multQ ;I.tra:m,

De Nova ..
pes-;oal, CÇJlocando·os e mSltí:>-sl:no, c me­

recido coneeitf),

Senti nfuo ter porlido ir a Lajes 'Pnra
o derracleiro adeus fL Vida��lnho, MoUvos
ImperloHos :l(l_U� me detiveram, nesJ<I!l

�(��]::������deta�l:faS��ta 0���::1���O'�N�
]lo�so, entretal1to. deixar de colOcar ao
h'ldo do!; júvcns amigos lajennos o mcu
cor<lção tão sofl'ido, no luto dos dlns pre­
sentes, Sofro Cem essa ju�ntu<le infeU­
genle e dinâmica, qUe tanto me presti·
p;ia, e ii. qual quero tamar_"lo bem, en­

viando-lhe esta mensagem emocionai.

"Tio Vida", meus rapazes, na. sua

simplicidnde, na sua singeleza e, por vê­
ze", até na sua humildade, camPl'eendr�
claramen te, como eu o compreendo. o
conceito r!e nova geração, E vocês, meus
jovens amigos, nes!.a hora. em que todos
nos afogamos na amargura. continuem
a lutar. a trabnlhar, a estudar, pro.spe­
rando na vida, porque o Brasil nâo"t.em
dono, Conquistando, legitimamente, palmo
fi, l1almo, as poslçôes. Voces todos sabem
quc ·'tio Vida" queria que fõsse assi..m. E

niio POderâ deixar de ser af',sim, Ciro,
R.ogêrio, Aureo, eu também fivalio o Setl-

1,!Jl-�ntn, r:r voeêsi1l:.._E chofO :'l m�rtê' d�
,�r.e;_yJ�a".. sÓllretlf'd.9 '

...p�rt'fue me I-ár� :' �
lmensa falta" ii ge:r:aSão üe"Vocês.j' ,.'.1-

o ESTADO:
8 MAIS IoNTICO �IAIIIO 11& lIAU!A UT;'R'NA

Empresa Edilóra "O ESTAiJO" L!da.
P.U:1 Conselheh-o Mãfl'fl. 130

T ....!rf"1l(1 :10�2 _ Ca!:i{s PJstal ,11lfl
f';nnr'l'p(lO T{,-!R�I':'ifiro !i:;'1'i',I,nn

rlirfolM
RIl])l'n' 1'11' ArJ'udn R. ...m(}�

Cerente 1

J)omin,!!"l� Fr-r-rnnde« de Anilina
nedalore�

Fl:'1\':(') Alhf'rtn {Íe Amot-im c 0svnl1" Mplo,
ll:,dl1l')re� t\llldliaré"

Anfonth Ff'rn!lnrlo ,1" Amara l e �il�f1
fo;ill'('il:l Lonzi.

Coluhr raderes
Prof. H:II'I'cil':J.'I Fi�ho -- DI' ô-vnldo nodrt-

�'H'>! C:111l'1l1 - Cid Gon7.[)2':> - Dr. AlrioC'p.
,\h,.r·1I - f'r'of. t:!hon d'I�f'n - �1[)iM llr.p.
fum"! ,111\,"0,11 - OI', ;\Iilt�n Leito dn ('0;;(:1
- \)1', Hllh(,l1!1 Costa - watter Lnn�e - ZUI'·;
i\J:,r'h:Hlo - Lúzaro Rnrtolomnu -'lImaI' Cnr­
vnlho - pJ'fjf. Paulo ,"ol'nr,:>,lo ,Ie Arnuio

l.no . - i\miJlo!l R. h-
mi-lt, - A, Sej::n� Netto

DP:PARTAMRN CO F.;SPO;RTTV!,
neoator: pecro rnuto t-rar-hado
I/pIl,I!! I'C'S auxnleros: M�1urv norces, Rut T, LObO e

oubcno rcahns.

C'1Iahf'l'nc!ores: Diversos

HCI)re.'l(·nlallf�s
rtenresentncõea A, S, Lnrn !.HJ:L

r!i,) ((;fn RIH18ell:tr!or Dnm:l� II) - ;,.() ':1Hh\r
'1','1.: 22-;j\l�2,1
�:\!) I':"!I,, - 1�11:� \'itr)!'in /-;57 - �·,)nj. :,2
T,·I.: :{r-R!i-·r1
]';11'(,) AI('!)'H' - rnOí'AL - Pl'n('/� p, F'eli­
d3n .. I.i - torlj, 11 - 'I'el.� 7<: ·10

�i�;'!l,\�:�� (�eC�\I�'r����i���'��: t·"] 'Irlr" G, :'lU-

An(lIH'i()� mprlinnte :',n1t'atn III" :I't"n"df' ('(')m n

tllIJP!a ('1'11 vígôr.
.\:-:SI:-':r\1't'ltA A.\:{j/"J, - rj'C; �.l.t)l"O.l
\']0;'\1),\ A\T1.S.\ - �-r� ,n,HIJ

)\ Dir'..6iu ,rilo ...t' r(><:tJOn ....lhili�'n �,"lo<: ••JI1-
r .. il'o� f'milidllf.! 1,0 .. nrliJ!O'" :l�"'.n'lIIo�,

" ...::.LU:.ann::lII:l3í:"'m.._";....��

FAZF.M ANOS HOJE sr, Rubens Jo"ê p('1'('lrn
rle OliVeira.

SRA. ANDRJi:LINO NATf·
VIDADE DA COSTA
A Irat;1 de hojC' :1,'!."ínnlf(

n t.rall.�cllrso' de mai..; \! n

aniv,>I'Mlrio Il,�talil'io '(1:1
exma. '-:1';;1. d. Auln Lu? da
C(')"t;L di 'lli.",:hnn I e,�p{lsn
do rio,.;�o P1'C?ado amigo �

tli.-:tinto conlC!'l'ál1{'Q (' eX­

COlega de trabalho sr, Ca­
pitã(') Anr!relino Natlvidn.rle
dH Co!'.fta. A anivel'sarinnL(.>
que na oportunidade dn
dilta sCl'â alvo da.,! mai�
expJ'es.�ivas ':r.anifestaçõc<;
por seu vaflto circ1rlo de
amíz:J.rles.

.

Os de O ESTADO a:l�o'

eialn-se fermulandO-lhc e

a seus familinre.�, votos de

perenes felicfdades,

�r. Orlalldo Elpo
sr, Llnn CUHha.
nH"níllO Ayrt.on
Srllmidt,
,�l":l, Marln
Bonatclli,

ClytOll

11]('1111111 Muda ele Lour-
dc'''I Trilhõc

sr. JJul'(!ldo Glavan
sra. M;u'ia (Ia,� DOI'e;;
Bnlbi.

sr:l, Guilherme Mayer,
;�ra. Judite Cunha Livrn
mentn.

sra, fna Cabral Teive.
�J', Mnrlo Cegar de Frei

t:1S CardoSO,
sr:1., Ctli:l TOJ'l'es,
�I'a, Sanla Da'!Jx BO(L�

baiele,
.�!'. Snl urui'l1o Edufl_rclo
�ioso
---------

VIDAL RAMOS JUNIOR
MISSA DE 7. O DIA
CONVITE

Os membros da faÍnília Ramos convi­
dam as pcssôas amigas e o povo em geral
par� assistirem à Missa que mandam cele­
brar "m surrágio da alma de VIDAL RAMOS
JUNIOR no IU'óxilno dia 21 às 09,00 horas,
no Altar Lutel'al Esquerdo da Culedral Me­
tropolitana, pelo transcurso do 7.0 Dia de
seu ,fa.lecimento. Aos que comparecerem a

êsf� fito ele ri>. fI,!!farlecem antecipadamente.

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES CIVIS
DO BRASIL

Levo no conhecimento dos funcionáritls publicas civis
federais, estnduais, municipais e aut;u'quicos do Este.ào do
Santa Catarina que, dc..v:.ct.amente credenciado, estou UI·

garlando só('ios. seguros coletivos e peculios.
2 _ Dentre as várias finalidades da ASCS, a que mais

se destaca é o seguro de vida em grupo, mC'diante descon.
to em folha, Que a Associação uferece aos seus assocla.dos,
f'peranclo ('OIU as seguintes companhias;

Prevldên('ln <lo Sul

Equitativa
Jnt('rn:'l�lonnl

Colu1l1hi:1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L I R A
"SOJRÉE

·-CENTlHi-

2,"' Rl�MANA

Cine SAil JIlSt
]<'ONE: 3636

:1.'12 e 71/2Iw.
- O mnmr esnetúcuro d(' lodos n" tom­

I pml1 _ 0 film.., mníx vél.t>s premiado!
CIÚlrltnll He".nl __ J:lê-k II:lWk!ns _

Hn)'fL HI\:;jr('(>f Str]llwn Boy,! t «m
B F. N 11 U R

- Trt'nil'ohll C.\IIlPl'u iG _

t'rn;;:urfl Rir:; nuns

Cin� RITZ

ás 5 e 8 hs.

POÇO DA PE,wrrÃO

Cine BOXY

ás r. IH
,

Oscartto - Ovlt Fàmey --:- Eva Tutlor em:
03 DOIS LADR6ES

censura: n!é H anos

-BAiIlROS-

Cine GLÍlR!A

I,'nnl': {)�!í?
n h<.:

JII>I'I 811('1111<]lz MYI-h 11 111'\1 r-m :

RES�lIRnl,:l(·.\()

rine It.'PÉiUO

1'('11>-, .. 2'.)1)

,IS !iI
�

hs

Hort Buchholí' Mvr iar Bl'u em:

RESSURRgI('ÃO
E:I"tmunCclol'

tine nAJA IS. José)
:1" II 11.;,

J'nmas C::tl_mey em:

O AMANHECER DA aLO 'RIA
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DAS DF. PERMANENTES E CONVTTF.S- INOf!F.SS()

F U N C I O N A R I O (A)
Emprêaa de âmbito mlctonar, ampliando seu

Quadro dr runcíonúrfos, está orereceudc r-ru-ge com­

pensador com s:ll:\rlo lnlr-lnl {Ir c.s 101, até CrS

25,000,00,
M:l toros detnlhes, serão dados 11o perito. de

Possont, á rua 'rcnontc snvcun 2!1, _ 1." Anda!' -

sni« 7,
201·!l/Gl
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ELIXIR DE NOGUEIRA
o GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

QUE ENGORDA E FORTALECi-:

:'\ venda em rotas :\S Farmácias e Drognrras .to Brnsll

TIlILHIl PARA COR'TINAS
ULTRAS MODERNAS

Diretamente da FábrIca uo conaumtcor

nun Saldanha Marinho, 11

tercronc 2041

13-10/61

VIDAL RAMOS JUNIOR
MISSA ''DE 'J.O DIA
CONVITE

o Chefe do Cerimonial do Govêrno do

COMO I� 60ST080
O Cft�t ZíTO

"

est UM8fM NO� 1010S � ASSADOS!

Margarina Saude torna a massa
mais fõfa e crescida, e faz as­

�ad® G1i.lis leves e qostosos!
o_.u.

Um p"d"tohNDER�ON, CLAYTON & elA, !.Id".
WNICA �AHIA CATARINA

Ciinlc'l Gera)
Goen\d� N2rvosils e Memais -

<'I..Qf,t\..:l'tla _ CoU'.,texoll - AtaQue, _ .Manla. -

t'rooletnlltll,:Q Atetlv:l I! sexuei

T"'Il�8t.Ilt'nto ;>f'!� Eletlo('lJ(lQU� com 8ne.'llt�.'IIla -

rnwnnaeeratna _ Ca.rdJowlc.ra(lla '_ Sonoterap'a e

t-'8'i�Ol.t!l sp'.
Dt.I'ÇQO do .. tolll'Qulatr... -

O'", esacv JOI\O DE BOfl',8A

DR, JOSf: TAVAIlES lRAC)"M/I.

úft IVAJi AA8roS DE ANDRADI

CCNSULT"'�_ nee l� às 18 ncrae

eaõereee AVl.'olda M.auro aemoe. 2M

{Ps-a ...a Etelvina Luz) ... Fone 3',-5�

1---- ---------1

I DU •• 03 \
I Os pnc 1S DUNLOP oferecem quaüd ide e restctência. I

: �A-=-Nr� D�S �CI�J,E_T_AS_� ��a�on� M�r«�15�_ :

-------ViDAL RAMOf1UNI�
MISSA DE 1.0 DIA
CONVITE

o Partido Social Democrático conviva

• POIS GOSTARÁ AINDA MAIS. PASSANDO A INCONFUNDíVEL MARGARINA VEGETAL SAÜOE! No cale, no lanche, a
•

tóda hora, Margarina Saude torna o pão, bolachas e biscoitos muito mais apetitosos, aumentando ainda.o valor
anmen-rcio. A tradicional Margarina Saude só tem coisas boas - leite pasteurizado, óleos vegetais puríssimos e

pr�ciosas vüamínas, Por ISSO e a mais saudável e

gOSIOlB
que V pode ser vu para os seus E representa

\ lambem vahQs. econcrrua no crçarnerlto da farnitia!

I!!,�='. �:: ,::'"
MARGARINA VEGETAL � eeu a "'h",

cnn:ciÜIlE DE ri'õiÚÃNÓPOLlS .

Prugrruuacáu para setembro C' 0111\11)1'0 oe 1!161
-

DI' [2,\) "EUH.OPA 51" o». Rosscnnt

��A ��. � ::�1�'��;�;A ,���E;e�;�l'iCO�CI1ini
D1.'\ a.m 'ROMANCE NA ITALIA"
DIA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clásslco Japonês
DlA 17, 10 "CR1STO PROIBIDO"
DIA 24 10 "ONDE A VIDA COMEÇA"

Convocação
Le ornem do S!', Presidente, convoco os senhores

membros e suplentes do Conselho Deliberativo do Llrrt

'rénts Clube, para uma reunião a realizar-se dia 24 do

corrente. domingo. às 10 horas, em sua sede social. a flm

de dellberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a) aprectecâc do relatório da Diretoria:
bf aprectacão e discussão da" contas do exercício

nntr-rtor:
ti I creteõc {Ias Membr6s da Diretoria Execut.ívn e

consctho Fiscal, para o período 1961 - 1!l63,

MILTON CAMPOS
Secretário Geral

BARRAOUINHAS NOS DIAS 23, 24
E 25 DO CORRENTE

NOS dia" 23, 24 e 25 do mês de Setembro. haverá gr:---

�;'�af�;�����������e��: ��Ó�u�oS���\:C7:I�z�:.���e�!0;:�;�1� OS correligionários e amigos de �ID�L RA-

ur-do será 'inaugurada a fotografia de siu patrõno. o MOS JUNIOR, para assistirem a Missa que
grande poeta CRUZ E SOUZA, manda celebrar em sufrágio de sua alma, no

:md:l���:\I�t���I����SS�I�!ad���:,�:e;!i����)�es serão rcntt- Altar Lateral Direito' da Catedral Metropo­
litana, pelo h'anSCUfSO do 7,0 Dia de sua mor­

te, diá21 às 09,00 horas. !Aos que co,nparcce­
rem fi ês10 ato de fé, agradccc antecipada­
mente.

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS - OUVTl._,o..q - NARIZ - GARGAN'!'A
('{\nSultúl'io Rua Joâ') Pinto, 35 - Fone 35110
llpsldene1f_ - Fell!).. Srll�ldL. !l!l Fonp :IMO
(',)I'ISlIllll," ,;ns'!O ns J2 f' elns 1<1 _1S l� h')rf!.s

I Evite as luCi)venienclfls I
I de última hOfn, leve seu !
! triciclo pa�'n a ref')rmn 1
1 da na.tal, (]unnt') not.es I

I
I'
"I,
I

,_� � ,L- __

Convocação
De ordem do Senhor Presidente, convoco "os senhor

membros e suplentes do Conselho Deliberativo, para

I'ClllliftO a rcnüanr-se dia 24 do corrente. dominuo.

horas. em sua sede scciar, a fim de deliberarem s(

seguinte ordem do dia: a) apreciação do Relatór

Diretoria: bJ aprectneào e discussão das contas do

cicio anterior: c) eretcéo dos Membros da Diretoria Ex

cuuva e Conselho Fiscal, para o per-íodo 1961 1963,
MILTON CAMPOS - Secretário Geral

AGORA JÁ É FÁCIL
Aos Srs. Engenheiros - c.onstrutores

- Instaladores - Eletricistas
v, S, já não 'precisa mais í

urar paredes - esbura

vigas de concreto armado � ou qualquur problema
atravessar vigas de (erro ou, aço,

Para instalar sanitários - i evcstír com esquadria
instalar persíanasou decora!' - cravar suportes de Q

quer bitola utnre-:u:

Ferramentas HILLT

resolve o trabalho, em segundos sem crccíser de retoq
ou acabamentos,

Da Fábrica ao consumidor

Informações .e demonstrações,
escrt. Geronimo Coelho lB sala 19

Bd. João Alfredo (Querencia Hotel)

Caixa Post..'Ll 59 - Florianópolis

Visite sem compromisso

VENDEM-SE CASAS
Rua João Pii'lto, 21 e 23

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��� '------��--�N-.------���-�1I·�Encontro,·Regional Conferência dos eutros

A ComiSsão Organizado- 2. Situação econômica do a. Professores especren-
ra composta de alunos da estudante de serviço social: zados
Faculdade de Serviço ao- a. Estágio remunerado b. �ior profundídads na

cial de Santa Catarina, COD b. Bolsas de estudo matéría esplanada
rtnua a: em franca attvída- c. Admissão como auxl- c. Asslsduldade dos Pro-

de, a fim de concluir Os úl- liar social. ressôres
tímos preparativos referen- d. Acomodações para os

tes ao TIO Encontro RegiCJ- que vêm do interior COMISSAO B - 1. 'rra-
nal LESTE-SUL de estu- e. Material didático neces talho de conclusão de Cur-

dantes de Serviço Social, a sárto ao Curso.

realizar-se de 22 a 26 de

setembro próximo.

,

TRABALHO
PREVIDENClA
SINDICALISMO

para a islamização das es­

colas cristãs. O próximo'.;..!
passo � é o que se teme
_ será a nacionalização
muçulmana de todas as,
escolas com o que se extín-

.

guirá o sistema escolar
cristão. Varias escolas crts­

tâs, como o Oolégío Santo·
António da Ordem dos .re­

suítes, há pouco tempo, foí rt
encampado pelo govêrno ".

sob pretextos infundados,
de acordo com as Informa­
cões do Serviço de rnror-v .

mações Religiosas (RNS)
.

de 29 de junho do ano em

curso, e muitos educado-
res católicos suspensos. A

ditadura policial de Nasser,
não permite o funcíona­
mento de partidos politicas
mantendo campos de con- ,

centracão para aquêles que
discordarem da vontade
arbitrária do ditador. Não
se pode deixar de duvidar
portanto, que a República
A 'rabe Unida, por sua con­

duta int.ernaclonal e siste-

com contradições internas

que, de cefta forma, Inva

lidam as manifestações
pactücas que declaram ali­
mentar. Assim, um dos n­

deres desse grupo, o coro­

nel GamaI Abdel Nasser,
G!�ador do Egito, se encon­

tra em guerra com outra

nação do Oriente Médio,
mantém decisões coptra
resoluções da ONU quanto
&0 canal de Suez, orga�i7.a
complôs contra dirigentes
de outras nações árabes e

não perm�e um clima de

nberdade religiosa na Re­

pública A'rabe Unida. Na

verdade, foi desenvolvida
uma campanha .de perse­
guição religiosa principal­
mente contra os católicos e

outros grupos cristãos na

RAU do CeI. Nasser. O Pa­

dre Patrick O' Connor,
S.S.C., conforme publica a

revista cat.óllca "J\_mérica"
de abril dêste ano, decla-

tSICU) -' neanaou-se
:..ecentemente em Belgra­
tio a reunião dos países as­

snu chamados neutros no

choque que se trava entre

as potências ocidentais, li­
oeradas pelos Estados Uni­

dos, Inglaterra e França,
de um lado, e as potências
orientais, lideradas pela
Rússia e pela China, de ou­

tro lado.

Na realidade são retatt-

vamente fracas algumas
das chamadas nações neu­

tras, pois não basta ser

neutro na grande batalha
ouc se trava no mundo, co­
mo é preciso além de ser

neutro não ser vulneráveI
na sua estrutura, interna
cada nação do referido
bloco.

Acontece, entretanto, que
das chamadas nações neu­

tras fazem parte países

o SEGURADO NO REGU­
LAMENTO GERAL DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL2. Supervisão:
a. Contáto estreito da

COMISSAO B r- 1. Inter­

pretação e divulgação do

Serviço Social:
a. Pelos Acadêmicos
b. Pelo Centro Acadêmi-

SEGURADOS OBRIGATÓ­
RIOS

A finalidade cêste, é o

estudo de assuntos concer­

nentes ao Syfvlço Social;
em preparação ao vro con­

gresso Nacional de Estu­
dantes de Serviço Social a

ser realizado, em janeiro
de- 1962 no Estado do Cea­

rá.

Faculdade com a obra
b. Apôl0 ao Estagiário
c. supervisão por alunos Tudo Pago, Nada de Graça

Eis um aumento que agricultores, foi de 253, ao
• contribui para o bem passo que em 1960, a media

estar do produtor, do subiu para 690, corréspcn-
comerciante e do con- dendo a um aumento de ..

sumidor. 272% no uso de vacina.
Estas informações sc tor­

Vacina, adubo e ração ba. nem importantes. quando
lanceada foram as princi- sabemos que os agrtcultoree
pais armas dos agriculte- não receberam nada de gra
res de Timbó nos ultimas ça.

dois anos. Êles foram orientados r

convencidos pelos extenstc­
Fm 1959, o munlcipio con mstas da Acaresc, de que o

sumiu 12 toneladas de adu- uso de fertilizantes, vacina­

III _ os titulares de rir-
bo químico e 268 toneladas e tacões balanceadas. tOI"-

ma in�i�idual e os dh�e�o- ��e:a;���o�n!a�:�:d�:I:e���� :���:ti,;:.empreza rural mais

res, sacias gerentes, SOCIOS
Em 1960 a cifra subiu Hoje eles estão sattsrettos

solidários. sócios quotistas
r.ru 34 toneladas de adubo e o consumo de rações, a­

q�e. rec�b.am. Pl�� labore, �uín-'ico, representando um dubos e vacinas aumenta
sacias de l�dustlla, de. qual aumento dc 283% no consu- constantemente, contribuin­
qu�r. empre.sa, cuja Idade

mo de fertilizante ao rnes- do para a elevação da pro­
r:-lax.ll�lU _seja no m?mento me tempo que aumentou de dutívidade, do movimento

�:) f�:o��O de 50 (cmccen-
219% a venda de rações comercial e da arrecadação
com a venda total de 649 pura o tesouro do Estado

IV - os trabalhadores
toneladas. São eles os frutos mais

avulsos;
Outro dado valioso é que, concretos do Serviço de Ex-

•

V - os trabalhadores au-
em 1959 a média de vacina. tensão Rural

tonamos.
cõca .felt�s por mês, pelos _' _

Sindicato dos Empregados em Esta­
belecimentos Bancários, no Estado

de Santa .catarina
EDITAL_ N.o 1

Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem
conhecimento qUI, no dia 23 de outubro de HJ61 .. serão
realizadas nêstc Sindicato as eleições para sua Diretoria,
Membros. do Conselho Fiscal e respectivos supientes, fi­
cando abe'rto o 'prazo de 10 (dez) dias, que correrã a

partir da primeira publicação dêste, para o reg"istro das

I.:hapns na Sccretaria, de acôrdo I.:om o disposto no Art.
1.0 da Portaria Ministerial n.o 146, de 18 de outubro de
!957.

Os requerlmenOOs para o registl"O das cha!)as deverão
ser apresentados na Secretaria, em Lres vias_. assinadas
pelo cabeça de chapa e acompanhados da relação assina­
da por todos os candid?tos, pessoalmente, não senrJo per­
mitida uara tal fim a outorga de urocuraçao, devendo da

mesnt.a -constar todos os dados imÍicado::; no � 1.0 do Arl.
5.0 da Portaria n. 146, de 18 de outubro de lS57.

Florianópolis, 21 de setembro d� 1961

Carlos Passoni Junior
Presidente do Sindicato

São segurados obrigató­
rios, ressalvados os referi­
dos anLeriormente sob o

00

c. Pela Escola
d. Formas de dlvulg.ação

e interpretação

COM;ISSAO C-I Blblio-

teca:
título "Os que não sêoxee­
gurados obrigatórios":
I - os que trabalham co'

mo empregados, no terrttó

nonacronat:
II - os brasileiros e es-

a. Geral
b. Técnica

2. Congressos de Servi­

ço Social:
a. Posição do estudante

de serviço social
COMISSAO C - 1. Re­

soluções de Congr-essos e

Convenções de Serviço So­

cial:
a. Divulgação
b. Avaliação
c. Continuidade

2. Ante-projeto de este­

t.uto para a COmissão Cen­

tral Executiva

2. As Falcudades de Ser

viço Social e as Unlversida­
eles:
a. Incorporação
b. Agreg.ação

Em vista disto upresen­
tamós o ternário a ser de­

batido na ocasião. trangeiros domiciliados e

contratados no Brasil para
trabalharem, como empre­
gados, nas sucursais ou a­

gências de emprêsaa na­

cionais no exterior:

TEMARIO DO nO'ENCON­

TRO REGIONAL DIA 2g 9. às 14 horas -

Com referência à Profis­

são do Assistente soctcr
•
DIA 23 às 14 horas

Com referência ao ESTU·

DANTE de Serviço Social

COMISSAO A-I O es­

recente de Serviço Social
e a realidade brasileira:
a. Qual a realidade bra­

sileira

"Não há igualdade. Na ma soelal, represente um

prática, não reconhecem o verdadeiro neutralismo e

cristão como um verdadel-

COMlSSAO li. - 1. Vo­

cação para a pronsaão:
a. Necessidade da voca­

ção
b. Como verificá-la

estímulo a paz e entendi­
mento entre as nações. ,'.
Considerar a RAU como

neutratísta, é I dar a está
palavra um conteúdo de-ve
magógico chocante.

\"0 árabe".

A atual legislação escolar
ár-abe - prossegue o Pa­
dre O' Connor _ tende

DIA 25. 9 às 9 horas -

Com referência à ESCOLA
2. Regulamentação da

prcãíasâc:
a. O que falta para a re­

gulamentação
b. �uxUlar Social

-- ----- ------COMISS-RO A-L Cur-

rículo escolar: J
a. Legislação a respeito
b. Inicio do Estáflo

b. Impurtàucia do seu co

nhecimento
c. Processos de Serviço

Social e a re"aUdade brast­
Ietra

Revista dos Criadores - SUMÁRIO fi<
CO�SSAO B - 1. Forma

cão do Assistente Social

,
a. Importâncta da forma­

ção:
- Científica
- Proâseíonat
- Rellgiosa

2. Corpo docente:
IAgôsto)

Mercados pecuários. se.

cuárta de leite e pecuária
ce corte. A manteiga, em

lace da intensa propagan­
da da margarina, perde
terreno. A carne braslleira
não pode competir no mer­

cado internaciCflla!. Avicul­
tum. O terceiro numero es­

pecial de avicultura. Pro­

dução de ovos no Estado
de São Paulo. Rações aVÍ_
colas Indústriais para o

pmgresso da avicultura no

Bmsl!. Aproveite totalmen­

te as rações. Produção efi­
ciente de frangos para o

corte na Granja Santa Iza·

bel en1 Itaplra. Eficiente

prOdução Industrial de ovos.

As galinhas preferem as

côres claras. Como melho­
rar a qua!ldade biológica
aos ovos. Os hormônios es­

tel'ôldes. 30 anos de luta

contra a pu!orose. Peso dos

ovos e resultados da incu­

bação. Coccideose em pin­
Los sob forma at.enuada. De
vcra ser controlapa a ração
das poedeims das raças
1l,lstas? Associações avicu­

colas, orgão� oficiais, fir­
mas comerciais c Industri­

ais, granjas, cooperativas,
comissários e matadouros.
J�

A fUnlzolldona no comba­

te à molêstia crônica res­

plratôrla das' aves. "Que­
bl'a-ventos" nos glapões
com gaiolas de postura. pi­
perazina e a postura das

f/alinhas. Manêjo da poe­
aeiras de gaiolas coletivas.

Técnicos em avicultura es­

tão eril treinamento nos

Estados Unidos. Atenção
na compra de pinOOs de
l�m dia. Classificação e jns

peção de aves para concur­

so. Aumentado em 1961 o

programa da Comiss�o Na­

cional de Avicultura. Sec-

Os campeões. Revela-se o

acerto da importação de

reprodutores da variedade
vermelha e branco hotan­

cês. Ecos de Ijberaba. XXII
Lxposiçâo de Animais de

Ourvelo. Em curveje, Im­

pressionantes parada de

campeões Guzcrá. XX Ex­

posição Agro-Pecuã.rla de
.

Cordeiro. A seleção do gado
zebu leiteiro em São Pau­

lo _ VII - A raça Gir _:.:
conclusão. A definitiva írn­

pO"rtância do zebu na pe­
cuária leiteira do Brasil.
Infertilidade das vacas.

Carcaças e mjúdos. A pe­
cuária no Cearâ OI) -

um pouco de hh;tórla. No
Rio Grande do Sul - Lel­

iáo de Santa Maria: vendi­
rios 164 animais de raça
charolesa por um total de
l,ovos preços básicos mínl-
28,2 milhões de cruzeiros.
:mos para aquisição de ce­

re'ais. Os preços básicos,
mínimos para a aquisição
de cereais. O desenvolvi­
mento dos antibióticos. 0\)
Mangalarga - II. Dr. Al­
fredo Egydio de Souza Ara­
nha. Economia. Bancos Can '

trais. Laticinios. Situação
atual da produção, tecno-"

lugia e COI ercialização do

leite no -Br sll. Atualidades··
leiteiras. B hetlnho de Jâ­
nio e a in ústrla leiteira na.

Bahia. problema da cia­
cão de gado leiteiro em zo­

�as montanhosas. Aposen­
ta-se grande veterlnârlo do

1\1inistêrio da Agricultura.
Fabricação de queijos. Sui·
nocultura. Peste suina fla­

Belo da criação - II. Mer­
cados de laticinlos, c"atnes,
aves, ovos e rações. Rela·
tório �o 198 do Serviço de
Contrõle Leiteiro da A. P.
C. B.

Temos oara Verãu São equiparados aos tra­

balhadores autónomos os

empregados de representa­
ções estrangeiras e dos or­

ganismos oficiais estrangeí
ros ou internacionais qi,e
funcionem no Brasil, sal­
vo se obrigatoriamente su­

jeitos a regime prôprio de
previdência social.
As pessóas de que trata

o artigo 3° do RGPS. que

r�xerçam ontro emprêgo ou

ntlvidade :ncluida no re­

gime do EGPS, são segura­
elos obrlgatório� no !lue
concerne ao referido em­

prego ou atividade.

--x--

E' .um prazer para os olhos quando percorrem a enor­

me o belisslma variedade de ternos de verão, acabados de

chegar, para o nosso principal magazine de modas.
De hã muitos anos que nos acostumamos a ver as cor­

sas lindas e de alto bom gõsto das secções femininas e

ínfantis de A Modelar. O que constitue a nota nova e

agradável na A Modelar, e o capricho na seleção dos arti­

gos masculinos acabados de chegar.
Alí se encontram ternos, das mais famosas marcas

do país. Ternos de moair, de tropical, de raion, de case­

miras e de linho. Calças esporte, de tudo que ê qualidade,
na linha mais atualizada. Camisas de passeio e esporte.
Schorts, gravatas, melas, camIsetas, cuecas lenços cal­

çadOs, etc. etc.
Considerando a variedade de marcas e o alto parão

de beleza, perfeição e qualidade, podemos dizer que a

secção masculina de A Modelar ê digna da alta tradíção
de bom gõsto, qualidade e variedade das dem.ais secgões,
que, situaram A Modelar no plano mais elevado do nosso

categorizado COmércio.

2. O AssIstente Social:
a. Contra Indicação uo

sexo em determinados cam

pos
b. Fatores desravorévets

ao exercício da profissão

COMISSAO C-L Lei

Orgânica da Previdência:
a. Sua aplicação

sa:��o��:�II�����I.da ;��t
cos: Serviço Social e Pre­
vidência

O ingresso em emprêgo
011 o exercicio de àtividade
compreendida no regime
,10 RGPS determína a filja­
�ão obrigat6ria do segura­
do ii. previdência social por
l"'ltermédio do Instituto de

P.posentadoria e Pensões
a que fór vinculada a em­

prêsa ou a atividade, de
ncõrdo com o quadro de a­

tividade" que faz part.e in­

tegrante do RGPS.
Aquele que exercer mais

de um emprego será segu­
rado obrlf:atório das insti·
tuições de previdência so­

cial a que estiverem vincu­
fàdos os emprêgos, nos têr­
mós deste Regulamento.
Aquele que conservar n

condição de aposentado por
q\lulquer regime não Po·
derâ ser novamente filiado
ii previdência social em

'1rtude outra atividade ou

enlprego.

2. Slndic.ato de Assisten­
tes Sociais no Brasil:
a. Importâncl.a
b. Legislação a re"ro!lo

EgTEg PREFEREM A
GUARUrJA' PAISAGEM SONORA

Orivaldo dos Santo/)

AJUDE A OFENSIVA CONTRA O CÂNCER
ROTEIRO

1 _ O mundo fonográfico brasileiro festeja dia 21 do
correntc o anlversârlo de uma das suas mais representa­
tival; grahdoras, a RGE. São cinco anos de atividades,
alcançados mercê os traços que norteiam sua existência,
dcllneados no Intúito de oferecer ao discôfilo o que hã de
melhor encontra nos terrenos Lécnico e at'tistico. Por in·
termédlo da etiqueta tl'icolor nomes antes apagados hoje
são sobejamente conhecidos, lançados e promovidos atra­
ves os discos timbrados com o sêlo colorido. Dedicando
esmel'OSO cuidado, também, às fâbricas representada,,;,
clevando a apreclâvels vendagens intêrpretes exclusivos
de gravadoras allenigenas, tDilhou caminho compensador
aos esforços dlspendldos, e hoje as referências elogiosas
que recetle sao o coroamento e uma vitória alacançada
sôbre ásepras e incertas batalhas, inumeras na arena da
ciciade dos discos. 'A família RGE nossos parabéns.

2 - Foi contratado pela Odeon o cantor David Mon·

tenegro.

• Cia. Johnson & Johnson do Brasil
• Co!gate Palmalive
• Cia. Gessy Industrial (
• Cia. Cervejaria Brahma
• Cia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria Medellin'

....

• Essa Brasileira de Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• Fábrica de Bicicletas Monark
• F�í.brica de Tecidos Tatuap�
• Gilette Safety Rasar Co of Brasil
• General Motors do Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Firestone
• Laboratório Anakol
• Laboratórios Zambeletti
• Laboratório Phymatosan
• Laboratório Miles
• Leite de Colônia
• Laboratório Silva Araujo Roussel
• Martini
• Mmâncora
• Maizena
• Perfumaria Lopes
• Sel'viços Aéreos Cruzeiro do' Sul
• S. A. Moinho Santista
• Philips do Brasil
• Toddy
• Tecidos e Artefatos Ka1il Sêhbe
• Viação Aérea Rio Grnndense lVarig)
• Vick Farmacêutica

CONSULTAS

Requeri (escreve PAS)

parcelamento de débiOO de

contribuições ao IAP ..

referent.e ao período de ja
llelro a junho do corrente VOI PELA

\�L
cão judidlca. Os novos l'U-

1.i10S das exigênCias da De­

legacia de Impósto de Ren­

ela. III Exposição de Ani­

.\ials de Pinhal. As raças
representadas no certame.

ano. 3 - Fernando Josê Canta em seu primeiro 78 rpl11, o

rock�balada de Mauro Araújo e Gilberto Almeida "Dillall"
c c calypso-rock de Pomus e Specto�·, versão de Espirita
Santo, "Primeiro Teste de' Amor". O jovem cantor é so­
brinho de Carlos Gonzaga e suas gravaçoes tl'n::-:em a

êglde RGE. ,
4 -

' E Viva a Juventude" eis como será pedido, t
r,as lojas o 33 1/3 rpm. de Célia Vilela, Gravação da RGE. � ...... w" �__ .. �__ ...... - WI

Tiv<'! minha petição inde­

ferida, entretanto, meu vi­

sinho, tambén1 devedor do
mesmo Instituto, em atra­
so por mais de quatro anos,
esta pagando seu dêbito em

parcelas.
Porque '�stá de:>igualdade

de tratamento?
5 - Várias fábricas de discos criaram etiquêtas com

a finalidade desLas se dedicarem exclusivamente à músi·
ca sert.aneja.

6 - Com melodias nacionais e estraRgeiras, interprc­
tadas por vârlos dos seus artistas, a Mocambo lançou
ESTAS VENCERAM, primeiro volume de uma coleção
que teli,de a oferecer aos discófilos o movimento retros­
pectivo da popularidade musical. Esse LP agradará em

cheio os colecionadores, sabido ser a seleção das melodias,
1.\0 setor exlto, de bastante aceitação.
Eladyr Põrto, Paulo Molin, Cidinha, Helena de Lima,
Josê Garcia, Orquestra Aldo Maietti Romeu Fossat.i e seu

Conjunto, Jopo Roberto Kel1y, Izio Gross e seu Conjun-
00, Gilvan Chaves e o Bloco Carnavalesco Bafo da Onça
são os interpretes, respectivamente, de: Faz-me Rir, Se­
renata Suburbana, 24 Mil Desejos, Fiz o Bobao, Carinho..
de Anjo, A Vendedora de Violetas, Bat Masterson, BoaLo,
Palhaçada, Clcldilha A Çu e Amor ... Amor.. Amor.

Tony Dallara neste mlcrossulco, canta a popularísshna
"A Nolv '

,. -4 7�+-- AOi; li}:) 'ecl!çlores da quplu, > CSiuti�lenl.al ltlça
t\q ,comercio o LP AMOR lZlE FRONTEIRA,"'"com as qr·mâs.
CfL�tJ'O.

Consófcio TAC - CrUÚllro do SulResposta:
O seu visinho, certamen·

te, ê devedor de contribui­

(iões relativas a período an

tcrior a dezembro de 1960.

Os debitos posteriores,
i�Lo é. a partir de janeiro
de 1961 (que é o caso de

flua firma), não podem ser

parcelados �nsoante dis­

põe expressamente o Regu·
lflmento Geral da Provi­
dência Social.

VANTAGENS QUE SO' A NOSf;A

LINHA CUNVAIR LHE OFERECE:

!) _ Direto Florianópolis/São Paulo/Rio;
2) - Chegada t:m Silo Paulo às 10,15 horas, em apena.'l

80 millutos de võo;
3) _ Chegada às 12,00 horas n' Rio (Aeropol'Vl Santos

Dumnnt, �entro da Cidade), .lá almoçado e prc.."lt")
11ara·(. SE:!'vlço;

4) _ Possibilidade de regressar no mesm') dia, à tarâe.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Noticiário
isto aconteça; o nivel do
Rio continuarã subindo.
em razão das águas peíee
encostas dos ....morros.

PRoFUllSSoRA "AMERICA­
NA RECEBE HOMENA­

GEM DO ROTARY

VOE PELA

Hipnopedia: Novo Método de Ensino

Em Que Aluno Toma ''Aulas

Durante o Sono
PARIS, setembro (IBRA­

SA) - Durante recente
reuntão do Institulo Na­
cional Pedagógico. o chef\!
de equipe da Escola Nor­
mal de Saínt-Olcud S:'.

Dieuzéde, apre�ntou nO­

vo método de ensino de
autoria do sr. oenneveo,
Esse método é denomínad-r
hipno:pedia, ou ensino du­
raote o 50J10, em que se
pretende utilizar Os perio­
dos de sono em que o In­
.(Jividuo e"taria em dispo­
nibilidade.
O I)ono divide-se em três

fases: preparatoria puru o

adormecimento; 50110 prc­

pr1amente dito e 'Prepara­
ção para o despertar.

Como 2 percepção nun­

ca é abolida, a seleção fa­

zendo-se em função dos
intel'esses da pessoa udor­
enecída, e não ultt-apas-v
sande o período de sono

profundo três noras, o uu­

ter desse método sugere

que a diferença é reverá­

vel a, aquisições. Para êli!

�o!:c:til�o�:est��S: l�:tel�
dade.

o PRINCIPIO

o principio que preside
aO novo metodo é baseado
no fato de que a fixação
da lembrança é função Ia
repetição. Imaginou assim
um sistema de gravação de
qualquer outro assunto a

retcr num aparêlhO do ti­
po gravador. Este se põe
automàticamente ern mo­

vbnento (depois de regu­
lado anOOs do sono) e di­
funde 1JU "sussurra", por
m,eio de um '�baixo-fala.n­
te' colocado à frente do
travesseiro, O intervalo
ótimo entre as repetições
é de 10 a 20 minutos. I

Em al)ôio a êsse método,
o SI'. Dieuzéde cita a ex­

perlên'cia efetuada com

alguns alunos de 12 ao 14

anos, num internato, com

um t.e:!to de 75 segundos
de duração sôbre uma li­

ção de história romana,
que devia ser dada no dia
seguinte. O sr. Genueveo
verificou que 42% dos alu

nos t-iubmetldos (cOm con­

sentlmen�o dos pais) a es­

,sa experiência, de!l1ons­
traram maior inoorêsse

por essa lição, llO dia se­

guinte.
Evidentemente, eSse é

um resultado algo fraco e,
de momento, não faltam

diretor do Laboratôrio de
EVolução dos Sêres Orga­
nizados, recomenda gran­
de prudência em relação a

tais métodos e é de' opt­
mão Que é índíspensável
respeitar os ciclos da na­

tureza, ou, por outras pa­
lavras, durante o sono, é
preciso respeitar o sana.

Entretanto, parece que
não e hr..possivel utilzar a

hipnopedia na. reeduca­
ção de crianças parcial­
mente afetadas uor êoen­
ças. No caso, pode tratar­
se de uma ter8.ipia "con­
tinuada", dia e noite, de
uma tecníca de compre­
mento Que permite a.Ivar
uma reeducação , pottln
não de um método pede­
góglcc para uso de crian­
ças sadias e normais, ou

mesmo refratarias à Ine-

tí'IÇã.o,
SEU VALOR

No Que CoIléerne ao seu

Valor Pedagogico, a hípno­
pedia, na seu estado atual
de aperfelçoa·Ir.ento, ainda
tem Que resolver certo nu­
mero de ,problemas: Qual
a estrutura mais oportuna
do sono? Qual a duração
de difusão, de intensidade

sonora, qual o intervalo?
Aliás, seria neéessário en­

contrar mecanismos sen­

síveis que se aplicassem a

cada individuo. Aind;l
são necessárias experlên�
cias prãJcas nêsse sentido

e sôbre outros problema�
fundamentais.
'A objeção da fadiga, ác

esgotamento (atividadt!
diurna à. Qual se acresceu­

Ea wna atividade notur;
na) responde o sr. Genne­

vey que não verificou no­

llhuma perturbação du­

rante �UflS experiências.
Em conclusão, 'O Institu­

to Pedagógico aConselhou
grande prudênCia na aplí­
cação do Ir.etodo da hip­
popedia c acentuou o peri­
go de métodos qUe com­

portam um perigo real <,le
escravização por uso abu­

sivo do inconsciente -do in­

divíduo.

• Videira
de dias. -Durante sua Per­
manência ela tem oportu­
nidade de 'executar muitas

tarefas dentro do siste:na
americano, dando assim 8J

oportunidade dos nossos

agricultores apren�rem.
A Senhorita Barbara Lee,

sequência das fortes chu­

vns cue cairgm Intensa­

mente sôbre este municí­

pio atê a manhã de hoje,
esta cidade permanece
completamente sem luz e

energIa já há 48 horas.
'I'ôdas as Indústrlaa estac

com suas atividades para­
das. A Direção da. Fôrça
e L\:Ç: S.A., prevê o resta­

belecimento dOS serviços
somente dentro de mals

46 horas no mínimo. :A Ca­

sa das máquinas está com­

pletamente tomada pelas
águas e �ó Quando estas

baiXarem é que será pOs-

etvet proceder-se a indis­

pensável limpeza. Parle

também da rêde conduto­

ra terá que ser reconstruí­
da. Videira que já havia

sofrido grandes prejuízos
pelos acontecimen�os mi­

litares que não 'permiliu a

saída nem a entrada ue
matérias primas ou de pro­

dutos fabricados, está en­

frentando mais duros gol­
pes na sua economia cau­

sedes pelas chuvas.

CEZAR AUGUSTO ELO­

GIA O SR. CELSO RAMOS
\

VIDEIRA 12 - O PI'e­
feito Cezar Augusto Fi­

lho, acaba de endereçai'
ao Governador Celso Ra­

mos felicitando e elogian­
do a brilhante atitude to'

mada pelo magistrado ca­

tarfnense no decorrer da
crise pcnucc mill�ar vivi­

da pela Nação. O Chete do

Executivo Municl'Pal afir­
mou em SUa mensagem
"Somente herdeiro quali­
dades políticas e moral do

grande estadista catart­

nense, Nerêu Ramos como

soe ser V. axcíe. poderia
demonstrar tamanha se­

renidade e altivez face

tã'D graves acontecimentos
dos Quais a Nação foi pal­
co." O Prefeito Cezar Au­

gusto cOncluiu seu tele­

grama mensagem congra­

tutaúuo-ee com o povo ca­

rartnense po rter na Che­

fia do seu ocvêmo um

homem da envergadura
moral do Sr. Celso Ramos.
O Chefe do Executivo Vi­

deírenae enviou também
telegrama de felicitações,
-em nome do Povo desta
comunidade ao sr. Dr.

aoâo Gculart, pela jua in­

vestidura na Presl'6ência.
Ida República, conc1u1u sua

mensagem de felicitações
dlzendo "Os Videirenses,
COi!IlO todo o povo braaí­

Jeiro, espera de sequência
fi politica denenvolvlrnqn­
tisla iniciada no Pais pelo
Presidente JK e seguida
pelo Sr. Jãnio Quadros.

SEMENTES DE MILHO

HIBRIDO

VIDEIRA 12 _ Em me­

nos de 10 dias as agricul­
tores videírenses adquiri­
ram Os 6 mil auilos üe
semen' es de milho �rí­
do remetida da Secretaria
da Agricultura. O Prefeito
Municipal solicitou mais

10 mil Quilos para atender
tcdos os agricult.ores, A

Secretaria da Agricultura
já está providenciando a

remessa do novo pedido,

Em Blumenau
(urso Prático de Vendas do SENA(
Na cidade de Blumenau

o SENAC levou a efeito, no

periodo de 17 de agôsto a

S de setembro corrente, um
Curso Prático de Vendas,
que alcançou o mais com-

ptetc êxito, atendendo, as­

sim, a grande número de

comerciários que exercem

funções nas importantes
finnas Casa Hermes Mace­

do S. A. Importadora e Ex­

portadora, Casa Prosdoci­

mo S. A. Importadora e Co

mérclo, Lojas zadrosnv,
Loja da Borracha Ltda,
Lundgren .rrmãos Tecidos

S.• \" 'Distrlbuidora de Te­

cidos S,A. e ótica ScusseI.

A Hermes Macedos S. A.

foi a finna que matar nú­
mero de comerciários teve

nêsse Curso Prático de

Vendas, evidenciando o in·

terêsse em emlhorar o ni­

vel técnico de seus funcio-

nários.

A 9 de setembro corrente,
realizou-se a festa de en­

cerramento dêsse Curso,
no Clube Ipiranga, naque­

la cldade\ do V�le do Ita­

laí, dela participando não

só os comerciários e suas

famílias, como, também, os
Professôres Elpldlo Barbo­

sa c dr, Sebastião Vargas,
éstes quc lecionaram Rela­

ções Humanas e Técnica de

Venda e de Distribuição no

Varejó, respectivamente.

.21 de Se-tembr�1 Dj�-d;-A��o;�-;­
re��Í:�,�:��::n��� Campanha de Educação Florestal
Com mais êsse Curso, o Lançada em 21/9/1956, para colaboratem com a de, para atender aos inte· lendário patrióticO, é o

SENAC assiste a classe ca-
no Dia da Arvore, iniciou Campanha.' ressados, marco decisivo do lança·

merclirla de Blumenau, suas atividades com a ta A Campanha de Educa- mento da CEF entre nós,
dentro do programa eJabo- Exposição Nacional Flores- Altas personalidades po- ção Florestal realiza, atra- na certeza de sua continua-

.ado para o corrente exer- t.al, no então Distrito Fe- lltlcas, mUitares, educado- vês da publicidade, o to- ção e dos benetJcios que

cicio de 1961. I �:�iro� Cidade do Rio de

��:: ��;!,:!CO:eue I:���ctu� �:��� dl���rg��íto �r�.�:� !r:r�oàd�e�raa!trriga Verde

_______ , Campanha de Educação re, o Dia da Arvore, cele-

2R..inhll das Biclclf>�.s I Em seguida, foram reali- Florestal. Os govêrnos dos brado em todas as Escolas Em 21 de Setembro de

Pnel'S e Cameras I zadas ontras Exposições, Estados receberam de br�- do Pais, não é apenas uma 1961.

DUNLOP.. nâ .... tem I em diversas Capitais do ços abertos o lançamento data a mais, em nosso ca- M�lton Castro

�ua�s�a: ConõelhelrC' I �:�:������as:�e:�r�l�� �:::��:s:imento em seus

I Mafra, 1:.4. 1958. Em Brasilla, no ano

passado, teve lugar a 13!� Nesses 5 anos, a Idêia lan

Exposição. çada pegou. Pegou e explo-

DO programa, constam às

19,30 noras a solenidade de

conclusão do Curso, com
entrega de Certificados

sendo orador da turma f

sr. Nildo Scussel; Hora dr

Arte, às 20, sendo homena­
geadas o Diretor do Senac,
dr. Hilton Prazeres e os

empregadores que ccncor­

reram para o ê.Jto- às .

20,30 horas, coquetel ofere­
cido pelos alunos aos pro­
ressõres e ao Diretor do

�t3 :rV4!3€m 5 ltU'fUI�'
{OHfHCIOIU·ROUllmm

II( (�J.V'

t..,Frlldlulolllllnt.l'lI

SONETO
, ,!!"

Péricles Lui2 Medeiros Prade.
.

-

Recebo na incerteza que esfacela

o coração morno da noioo Indormida

porque sou a carne murcha e dolorida
do fantasma inocente da favela.

Meu corpo pa.ssa pelo campo branco

de tua carne viva sempre aberta

c na respiração de tEU pecado santo

que vIbra em minha face descoberta.

AUra-me ao chão e mordo o !lano verde

para fazer mais doce o seu lar...

açúcar TDMOYO

VIDEIRA 12 - (Do Cor­

respondente Oscar Silva)
_ Chuvas torrenciais es­

tão caindo Incessanteman­
te sõbre este município há

4 dias consecutivos. Enor­

mes áreas de lavouras es­

tão cobertas de água. O

Rio do Peixe, jã. atingiu permaneceu entae os' nOS­

seu nivel máximo, amea-
<, VIDEIRA 12 - Foi ho- ses colonos Por 30 dias.

ce agora invadir a cidade mena,eada na noite de

que está começando a ser ontem pelo Rotary Clube VIDEIRA SEM ENERGI_lj,

tom<lda de pânico. Vários Ioraj a Professôra emarr- HA' 48 HORAS

moradores das margens dana Barbara Lee. Este •

do Rio, nas zonas mais tributo Que o Rotary aca- VIDEIRA 12 - Em con-

baixas, estão abandonando ba de prestar a senhorita

suas casas.' Esta cidade �arbara Lee, em reunlao
está completamente Isola- festiva, é motivado peios

�:o�e��g��S d�e c:�I�sni��= ��;I;�ea�:�st�dosCó1��::
dovlas estão obstruidas Vídeirense. A H\1stre pro­
por enormes barreiras e resaõ-a americana, que

pela destruição de peque- faz parte da "Juventude

nas pontes e boeírcs. lma- .Rural", daquele pais, es­

teve ministrando ebshla­
mentos as nossas fàtrullas
rurais. O sistema por ela

usada é dos mais impor­
tantes. Ela escolhe uma

familia. rural e permanece
com' esta família durante
wn determlnadg número

A pureza e a alta qualidade 00 Açúcar TAlIlOYO
Jazem doces c bolos muito mais gostosos

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO
JltIOIl'>UAS OE I'"}:RRANI': (t10I.lNIIO I'I''\I.I,\NO):

/ 200 gr- de fubá; 100 gr. de Açúcar TAMO'YO;

1 ôvo: raspas de um limão; ]00 gr. de

manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture

tudo e amasse bem. Faça pequen?s bohnbos,
coloque em fôrma untada. Pincelar com gema
de õvo. Leve a forno moderado até dourar.

açúcar TaMOYO
POUCO. POUCO ADOÇA MUITO

Produl, UORGAIUI d, Relinadma Paulisla S. L - lO anos na reftnac" de açúcar
Rua Formosa, 367 - 18.0 andar - 560 Paulo

Repr.: SOCo AÇUCAREIRA CATARINENSE LTDA.

Rua Conselheiro Mafra, 25 - \reI. 3717 - Enderêço
're.eeranco: AÇUCAREIRA - caixa Postal: 371

Congresso Espiritual Pela Paz
o problema mais tmpor- lução p'ara os problemas

a humanidade nos dias de que afligem a humanida-

cartaze�, flâmulas,
sas-redondas com a impren
sa falada, escrita e tele­

visionada, conferências, vi

sitação em massa, de cole­

giais, militares, parlamen­
tares e publico, ,plantios
simbólicos prOjeção de fil-

mes educativos, além eie
farto material informativo,
publicado, para distribui­

ção ,gratuita, etc, foram o

veiculo de aproximação da

Campanha qe Educação
Florestal, com o povo bra­

sUeiro em geral.

diu-se, pois veio ao encon­

tro de velhas aspIrações
conservacionistas. Muitos

projetos sonhados desde hã.

multo, foram realizados,

Foram criados 11 Parques
Nacionais. Extensas áreas

de terreno ainda revestidas

d(' vegetação, foram consi­

deradas protetoras. Am­

pliou-se a ação da Polícia

Florestal em todo territó-

1'10 nacional, embargando e

submetendo às sanções da

lei, os fazendeiros de deser

tos,

hoje é, indiscutivelmente,
o da ptêservação da paz.

Guerras sem nUmero assi­

nalam o desenvolvimento

da vida do homem na Ter­

ra, sem que nenhuma de­
las tenha trazido solução
para os problemas que cli­
nicamente se repetem, le­
vando ao sacrificio de mi­

lhare$ de vida inutilmente.
As ntlveT'J!I """. ;"oie se acu­

mulam no horizonte são

de, lírl"���
o

"""�lfóI pre.
tendem armar-se no sen
do ato iJ'�"--' �_ .......a con­

ferência de cúpula·espjr�
tual para significar peran­
te o mundo qual a posição
em que sé colocam diante
do problema atual de um

clima de guerra. Tal confe­

rência foi proposta pelo
Dr. Maurice N. Eisendrath,
presidente da "Union of

American Hebrew Congre.:"
gatlons" de Now York, já
tendo aceito a presidência
da conferência _ que reu­

nirã lideres espirItuais de
diferentes religiões _ o e_

minente filÓSOfo, médico e

Prêmio Nobel Albert 8ch­
weizer.

prenUJ ........ �_ _ .. "empes­
tade sem precedentes, a

qual pode em 'Última análi­
se levar dê roldão a pró­
pria posslbUidade da vida
humana na Terra. Indepen
den!.t;l daqueles que mono­
tonamente pretendem en­

contrar na guerra wna 50-

Ressalta-se a colaboraçã�
expontãnea de mui��).s en­

tidades oficiais, autárqui­
cas, militares e particula­
res, ao movimento. Nunca

teve a CEF que dispender

o Ministério da Agricui­
Lura, através o Serviço Fio

restaI Fedeml, procura le­

var aos mais reconditos l'in

cões da nossa t.erra, a pa­

!avr,a esclarecedora do téc­

nlco florestal, com ensina­

mentos· e assistência, for­

necendo mudas e sementes.

VENDE-SE
L·ma 4,âquin� de filmar de 8 mm marca

UGIC", para lj m de filme :nar;::a i!ancê�.
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Ministério do Trabalho e Previdência
Social

Serviço de AHmentação da Previ­
dência Social

Delegilci� Reoional de Santa Catarina
(O�rHRSOS PÚBLICOS

A Delegaria Reglonal do SAPS comunica aos mteres­
sados que, até o dia 16 de outubro, às 17 horas, acham-se
abertas tnscrtcõcs para os concursos de ATENDENTE e

SERVEN'rE, sendo que quaisquer esclarecimentos serão
prestados no horário de 14 às: 17 horas. à rua Francisco
Tolentino, 10 em Floríünópolla."

EDr:AR V. DEICHMANN
D$LEGADO REGIONAL SUBSTITUTO

17-21e28/9_1.o_8/10
--- ,

Inslifl�' Ifl!! fosenladoria e Pemões
dos f,,",M """'nc em Transportes e

Carpas
Deler j, dual de Silnta Catarina

CC·'I,nr TTC' � "''1 jll"'ICl TNTERF.SSADOS ESTAREM
ABER'1' H, �('RT('6F.S AOS CONCURSOS DE
-.FARM I'" P.IIJFEJ?ME1RO

A� r '�rRT '(')'Iõ'� PODERA0 SER EFETUADAS
NA Dli'I E0i\r;TA F."i'J'ADUAL DÊSTE INSTITUTO,
SITA 1"0 T'T'\f'fi'tCIO LP.A.S.E., ANDAR TÉRREO,
NO HOR�"RTr) nl\.CI, 14,00 AS 16,00 nORAS,. ATÉ O
DIA 16 DF: OtJ'rU�RO.

A 'T'A ........A DE INCI,CRTCAO DEVERA SER PAGA'
AO I.A.P DOS_pJnmrrRIARTOS.

Flori�.n'·lpr"llh "9 d'" Cl,p.tembro dI'! 1Q�1.
ADIL REBELO -. M. 296

Delegado Estadual

apre.en
RAD o

Mário Fe

:lOS dom!n'"'cs às 12 horas o novo' programa
T -\ DOHINICAL, numa prOdução de

D s e apresentação de Borges Filho

i DCJKLOP, ü pn a qUd vale por 2 1
RAH:l:U CAS mCICLETAS - Sua: Cons. Mafra, 154 I

- - - - - - - -. - - 1- - ,

T9/6/9t

r-------- . _

�A
fiSCAl

DR. f.AURe DAUIA
CJ:ilica Geral

---- Mb.iJICQ _

I Especla'I�'a em n.o.ésna de aentiorac e vias url­
r-á-tas. Cura rad. 'ai das Inrecccões agudas e crc­
ntc..s, .do -onrc.nc ventto-urmar to em ambos os
sexos. Do('n�'a.· do aparêlho Di.gestivo e do siste­
ma nervoso.

Horárrc: das 10 'tS 11,SJ horas e das 14,30 L; 17,00

�,�r:�·d�.��::����l��a���oS;������ �::!���4:
zesídcncta: RU:L Lacer-da oouunno, n.c 13. (Chá­
nara do Espar.ha) _ ê'one- 3248.

----- I

,ffI--
.

� .�
i I CLJBfC RECRE A TI vo

�I'I i 6 DE. S �JR�;� E I R O
II ---

11'1 SE�EMBRO

II" '!' DIA 10 -

�������nd�:� d�:;�!!:�� ��
,

t!tlllb de Rain!J.a da Prlma., I

I
'.L

IDIA 17 - Manhã dançante, das 10 às
12 noras.

II,
I

DIA 23 - Bnile da Primavera. das 22
�f> 4 hornss. da madrugada
Elelcâc da Rainha da Pri­
mavera. Traje de gala seno­

.

pcvmtt+do branco ou azul
martnuo.

Dia 23 - êorrée da Primavera _ Tr,,_
íc de paasêtc. I.nÍcio às 22
h(lra�.

GRAQA
Agradeço ao Padre nens.
graças alcançadas,

El1sabeth Pereira

19/9/61

Ao Padre Reus,
agradeço uma graça

alcançada
AMtLIA r.A 'I:ITANCHINI

TEIVE

Di·a. IVA B. S.
BICHLER
M 1:: D I_C A

CLINICA nE !;;F.TIIH(JF,AS
E CR1ANQI.}::

Atende dltírlamente:
Das 14,OU �s 18,00 horas
.)(1nS\JltóI:':-· Rua oet.
t'edro Demoro, 1553

- E.,trc!to_

ADVOGADO
Dr. 8an:ídio cio

Amaral e Silva
Mat;,strado aposenta.do
Advocacia em Geral

bc. e Res.: Rua �alda'lha
Ma.rinho, 2 - à:pt.o 301

_________.:.."::'::.:'u::::J..�����J
,

. A 1 E N.Ç À ()
... - dl:iTf:.-J."';.!:;, LAQ1J;:':'_:.-C;l'� .l!:NGhADfl·SE i!: ENVJ>;"'l-
,,; I IAI :;._.t, .11()VElS. M/_:OR.ES lNF'VRMl'.ÇOES nUA 0. �'h
-':�.L ;.T<.jRO M ....FRA '64 FUNDO::l

- � -_. ----
-----_._----

- - - - - - -� - - - 1
DUNLOP !O� 1"lI:US DUNLUP oferecen, qualidade c ,·cs!str'lUCla. I

R,,,:'H-IA DAS BIt.:ICLETAf' _ RlIa (;ons. Mnfrn, 1M !
- --I

- -'-'-- L
CARROS USADOS

TAS. f11f'm df' 11m. {'ompl-­
to se:.. ,Iço . cl€" l'efOl"'l""Q3.q,
t::inturas, conc"'rtO.q, saletas,
conta. também ag-oJ"a com

um perfeito serviço d�

V\JLCANIZAÇAO de pneull
e câmarns.
Rua: Conselheiro Mafra,

154.

2 - P€ruas DOdge, modelo 1951
1 - AI:stin, modelo A-70, 1949 ,

ACHAM-SE A VENDA OS SEGUINTES CARROS:
I

crS 550.000,00
CrS 320.000,00

g: :::�;�� Dr. Ayrlon Ramaiit-;,
('I"S CLlNICA uE CRI.4.NÇÃS

OS carros acima podem ser vistO$; na Rlla Almlranle ro;on��;�: m::�:d:a�:�r1Lamego, 2 - Florianópolis, Santa Catarina. telefon2 2786.
da . vida, lima da.� cUl'ale-

ho�a��h"lG, Ó(l;s 15.30 às 17.3D �i�L1���t:n����:�:��:. d�a�da(
CO[l�c:;�tórlo: Rua Nune" progT('M:O técnico, sempre

Macp:!do, 7 __ 0 anrlar
mais veloz, impõe no 110·

Residin�ia: Rua P�ar,.
mem uma maiol" responsa-

Roma. 'i:; _ ''..l�'n:le 27M.
bllldade na' individualiza­

Mllsica e Romance t ção cios fins do caminho

�ualldade e máxima re.! {lue pretende pe]"corer.

sistêncla, caracterizam a�\": Scm lima rlara definÍ(.;ão
bicicletas EXCELL·_ RAI· i - -- �------------

�HA DAS BICICLETAf"� _

15�ua con"lh'h'OMal�a� SIúêE1ZDEAGDSW
". G3�1'� Dt WÉ? I � 't55ià' ...�
•.ENTAO PECA L!\rÉ��.:i ta-: ...,1 .- J PROGRAMA DO MES'

Ir D�.. Hé�io �reilas; S E TEM B R O,fedlCO na M�term 'I
!ail� Carmela Dutr� � EI���N";�O--;'08
nOF.NçAS DE �ENHORAS ti J;íA 26 _

BROTINHOS

; PARTOS - cm. ROIA CINEMA _ TNDTSCRETA
t CLiN1CA GERAL OlA 30 _

.' Ondas ::urtQ.3 - SOlRtF. _ DBSFTLE BANOú
fZletro·coagUlc.çOo � _"'ttLi"{;t....

1 - O!dsmoblle, 1953
1 - Pontla� _;. 1953
I --;: Chevro.,k-t _ 1954

Dia Sele de Outubro Baile de Aniversário do Lira I, C.
- Desfile das Debutantes de 1961

r ._
�.

S COMPRAS! , .. tE Ct;NCORtA A�
,,�/!):ry�,0-n �JJ.t rPIINHO f PElEMBRO..

j M�lHÀO II
--�,

A srm. Nf'lrll' ('ampo�. tino (jl':"lQ'
mente da sO{'I�da(;e f!ol'!a-nopoli�na,
!PsteJCl1 no dia IR p p., !H'U "nlver-", l'f'­
c,�Pelonando C(lnVld"rl(l8, 11:1 r('.�I�i·nl"Í1I
fie seus !lal� sre srn M!llon C.'lmpn�.

_X_li_

O Cclunlstn Rllc{o (lfl o Rf'rrel�'l() dr!.
Fazenda, Sr. Geraldo Wctl!I,J c O 1)(011.
J. Gonçalve�, IlO Re�'(\l1ranh.' (lo Lu"
Hotel, rrocando idéias à respelLo de a�,

sUntoS ligados a admlnlstrnção rlo Es­

tado.
_X_x-

A "Garota de Parfw' Ceclle Dc1vllJe,
cantora france!':" oue esté obtende sran
de sucesso na terra de "Tio San'', ex­

treoll ontem. no COPA, <'an'.ando do seu

repertôrlo o sambn "'Enrnntl"o com

Brasília",

C'dlna, éste conjunto extrcou lHI nn.��a
sOciedags recebendo uuuce IlpIIIU;:"'is.

/ _x_x_

• 1\ cleeor<tOâh paI'!! u TIail!' dr, 'Perfll_
Jlll' f'�Lú dl.�pl'l·l:IIl;!o u ·illtN{·.'I�I' 1:,1.-.: Ilfú
ptiHS rteourante; do Clube dil C(J'�lln
Um" .�\I]"presa C�llfüJ'me já nnljcfr.l, f's·ã
rcservndn.

_.x_x-

Ó Dr. AbeJanlo da 'Siolv:\ COI11('�, rp�
ceberé hoje, muitos cumprnuem.,s )lf'lo

�11 .

anlvergíirio e nnrovctto )IH ,'R (j.�
JlI(!tI!! ..

_x_x_

Regina Cnrvalno, uma. jovem do "so,
ciety" que e ..üá de-envolvenrto 110" m"los
jcrnalisUCos da Cidade. BJ"{'Vf' t'stara
eecrevenoo ntlmll revi!-:.t:l dr- ··dn<;.�t'"

_x_,_

O cMal Dr. Rafael Cruz Lunn, está
co.n viagem mareada para. a ·'Pl-Incp··.o cronista Jean Pcuchard, elo Diário

Carioca, está promovendo a 11.�ta. f!c1�
Dez Senhorlta� -Mals Elegantes da Amé­
rica do Sul. A apr('flentaçfto �('râ com

um grande- ba�c' de gaja no 'Oopaeábünn
pala-ce _ A renda Será em boneür-to
<te uma sociedade rncntroptcn .

, EHamo;; ag;:�.rdant!o para dentre. de
ncuco-, diafl ,.- ch('!pda dos n :d�, DI"
Adcrbnl Rumos r:rr SJlVIt!' J"n(jt'iM'o
onu.,

A senhora Olga Mafra, esta 'col1fcc-
danando· vefltido da debutante Geluz

, Bor'oluzzi, do Bnile do Perfume.

Chegara ainda nesta semana fi ramí­
lla, rnctustrtat Luiz B;'ltis+õll, Sra. Zija e

a debutante do Ba!<!e rlo Perfume, Boa­
triz BatistÓIi.

O famoso ccn;U!!t.l 5e Noroerto i3u!'
dauf, um dos melho�es do pAis, marCA­

rá outro sucesso no Llra� T. C., "ii pró­
ximo sábado. Na festa que n Faculdadlo
..ie Medicina, pa�rccinou no Clube da

Noticiário da Agência Itália
"ESTRELA AO MÉRITO" tantcs de assoclaçõcs ita- elas métas - ohservou o

PÃRA 11 ITALIANOS RE· lIánas.
SIDENTES NA AROENTI- CONFER1l:NCIA NO "CEN .;-a destruir aqucler; quc
NA _ Roma (Agência I'ã- TRO DE AÇAO LATINA" lTaba!haram para o Sf'U

Ea) O Cônsul geral da Itá- - Roma ..,.-. Agência I!ália desenvolvin,ento.
!la em Buenos Ayres, Sr. - - Sob os auspiclos do Cen- EMIORAÇAO - Rom/)

Simonetti, fez f'ntlega na. tr'O de Al,:ão Latina, presi- _

- M:tncia Hó.Jiu
sede do c.onsulato geral da dido pelo Dr. ZCI"CIi Mari- :;"ês ele :lS"Of!to de IDGl J):lr-

mo, ó prof. RIChar Mns&ll., ril"":Hll du porto dt.' Paler,
"Estrela ao Mérito do Tra- (lfl. Un!versldade nacional r'lO 164 ('migrantes ItalJa-

11(' La Pinta.. proferiu. na nvs, dos qn,l!s \H lXII'a ali'
:"',,'e1e dtl r(l.st\ dn Amprlr/) r,:"tado!l Unido!'. e 50 para
Latina no Palâdn PII.�poll. o ('"n·l(U. No t"[U'SIIlO m.i's

Hoje, i'ierâ celebrada na Cated-\lj;�
MetrOpcllÍilna, às pove hor.-:'s, Misr.,a 'fie
7.° Dia. em sUfrágiu da alma rio SCnhllr
Vidal Ramo,", Jr.

Corador - a técnica flmc:t.-

No

balho" a 11 italianos resi­
dentes. nu captral urgt.'uLi­
lia. Na cerimônia, que teve

larga repercu.<;ã.., da Impt"en
.�:t. local, estiveram ureqen­
te;! autorldad (' rp·pr('sen.

lima conrerõncla. cujo le-
111:! foi: "A t'ulLul"n, a Ire

J.,al"til'flm pelo purto de 0<,­
l1(lvn 9:}:1 r-mlgranll's, dos

nlc:\ (! o 11omelT]".

, -------1
.

Sem Compromu,so I
f >\.ntes te fazer suas I

I oompras de 'lCças para I
I t!cicletas, V1site '1 1

J Rainha das BICIcletas j
I - Rua: C.::mselhelro I

A 3preS('llL�cão do COI1- (!unis 608 para 3 Argent I·
MI. 285 para oBrasll e 30

para o Ul'uguny. Do porlo
oc Trj('r;te pl1rtiI:am 15 e·

1l1igrantl's, 7 pam o Cana­
dA c e par!! ()� Est8do.� U-

ferenci"ta lol feita pelo
embaixador dn Argentinfl.
Hect.ar .Solanes Pacheco. e

o omdor, (lepols da Pl'l'­
mlssa que cnclll dvUação,

n1dos e pelo de V\}neza, 7

emigrantes,
}ti:; •

no quc concerne � evoluçã9
hl.�tórl("a, exerce ao pró­
prio,mandato sOf·.Ial, polí­
j,j{'o, econôml('o r religioso,
j�dlvl.lllnllsa nf\. 1'c/(}('ú[a//c

(IUr nUnlte tôdo" os seLares

LEIA
Panorama
� REVISTÁ DO' PARANA

em tõ���' a, baftcas

-®-.:-­
CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES

IMPRESSORA illlo-htLo-'·
_DE- , ..

O�IVALD.O STUART & elA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SmçAO B ASILE IRA DE FUTEBOl PO,DEU SE COH(f iRAR E no JOA'OUIM - Podemos informar ao 'público catarinense que SéletiOnl' o 1;rasi·
feiro de futebol que participará da Copa do Mundo de 1962, no Chile, poderá ficar concentrado na cidade de São Joaquim, neste Estado. E' pe!1sa·
mento dos responsáveis pela ,equipe, concentrar a delegação numa cidade onde o clima se identifique com o do Chile na época em 'que fór dispu·
lado o certame mundial que será entre maio e junho. São Joaquim, cidade catarinense,' nos estudos que estão sendo feitos, mais se illua!a ao clima
chileno, podendo servir como local da concentração dos jogadores. Pensam assim os menfores da Confederação Brasileira de Futebol 'pr010rcio·
narem aos jogadores um clima idêntico àquele ,que encontrarão em Santiaao, na época das' sensacionais disputas em que o Brasil eslará fentillldo
o Ri-campeonato do Mundo. Va",os torcer para gue"Sanía Catarina venha ii hospedar os craquermais famosos dq Pars, o que será u morgulho para
o povo Barriga-Verde ��-1iR\Irí

'

,

PENHAROL,Compeão do-Mundo
Conquistou o grande clube uruguaio o título que não alcançou no ano passado - 2x1 sôbre
o Benfica. J:gt:r��II�I:ac:io::I�c��d�lC�� ��;��uUr:mfa��. t��Z���� !�m:��;�r �%i:i�:���� �:t�:::io�a�ít��o c�::�e;�

Jogando anteontem. no co do nonnca dI' Portugal tente e sassta voltou a de- ll"_áxima comp.tlda por Cruz. cou na América do Sul.

estádio Centenário de Mon· por 2:<1.
110

A nrtraetra etapa termi­
nou �om 2xl. Sassta abriu

!l l·ont.'lAl'm, ccnctutndc de

tevldéu, a equipe' urugunin,
do Penharol conseguiu o

titulo de Campeão Mundinl

Mesmo sem �ilveirô o "oito" �o MarUnelli venceu e
irá a �ào Paulo

'

N:\ tarde de tcrca-retm.:
foi l'rnllznda, na bnin Sul.
,--------,-------------------

a. regata entre os clubes
Marttnenl e Rtachuclo, uma

Campeonato Varzeano
Intermunicipal se��da:r';;:'da�""�::;:�;�::
o campeonato varzcano

rnter-nunrctoat, que conta­
rã eom n p:\rUf'ipação rto

v;'trÚlS l'(luipl's varzeanas

(la rapit:tl e munk-Iplos vi­

zfnhax, deverá ter seu ini,
r-io no próxímo ota 1.0 de
outuhrn r-cru n ronuencão
do 'r'omctornrcto de Aspl­
runu-s. No domingo seguiu
te srd!. recuzaoo o 'remeto
Lnirlo (Ir Titulares. Sngun­
(in nos inf'urmnrrtm os cn­

I'i�'-'lljf'," ri" Cnll1llf'Qnflt_.o
f:!tl t.:-l') h(/;1 110)':1. idealiza­

i!'l, o,� :'l.tlí'·L:l"· /, ))O(jf'I':tO
(;i.:;j1l!I,:lfl}l,J'II!l1:'l.r{]lIljlf',('
1'-i:',tlJit·ll:lilHlividllal,'T':tlll
1ji'iJl tl-!':l o (':lllljl('-onalo um

flll:l<'1rrl <'1(' (írhitrns, hl'lTl ('o

mo ('Oll".l'lllil (1,-. Disrlpli

Convocação de
baianos

P�d('-l1oS uma comissãn
dp. ;lvatlnos ;j pUb]l('acào
da ('"nvocação abaixo:

"Sollcltalllos o compa­
recimento dos AVAIANOS
nbaixo ili:;cl'lmlnados, Pllw
r.'l 11111:\ 1'f'lInlii.a no pl'óxl
,mo dominA'n ella 24 mi O,
"30 hol'a" 1111. !'lede d'","
AVAl F. C." a r;'a Feni,c
sdlmldt n.o 32 sala 5.

W:illcl' LJln�c. Ednurr10
Nirolich. FrederiCo VérUI<'.
J(Jáo HOI'<lclo {Ia Silva (

L'<Illgn) CcBo Soares Di­

nartc R o r b a Nicolino
'I'r:Hl('l'f'do Albi Pereira.
Nf'I"oll Di BernardI. Nc+
!'1'1l S. Andrnde Osni Oon

f,:alv(',� . I Ni:wtal RUbqn�
"tange Dr. Hritor Steincr
Dl'. Airtonn Ramalho Dl'.

Guaraf'i santos Dr. O.o:ni
M('lra Dr. Carlos Loureiro
da Luz Dr. F,mnnoel Cmn

110<; Ifll(l.�f)ll Rosn, Julio
C(,f;al'ino da Rosa, Dr.

Nil�oll Silva, Agostinho
Silva, Manocl dos Santos

Silv:l, Maniel dos Santos
Dias (1.,,101

A Comissão

no "1.0 de Maio". de Bar

rclros, entre . dtrlgentes do

Campeonato f' },I'P)'('.�l'nt:m
tcs dos etuues.

vez que o Aldo Luz, lncxpll-
covermente, deixou de com

parecer. I
oonnrmcu o clube mar­

tínettno a sua vnóría de

domingo, clnssificnndo-se,
assim, para ser 11111 dos re­

jl�'c.�cnt:mt.cs de Suntn Ca­
tarina, no ono gigante, na

Regata Fôrca� Armadas do

Brasil, em São Paulo,
A equípe 'do Clube Náu­

tico r'rancrscc Marttnell!

estava. assim formada: .ro­

bel Furtado. Teodoro ao-

rgérlo vnhal, Aldo Steíncr.
Valfredo dos Santos, Edson
Schmidt, Rui Lopes, Sidney
Prates Erich Passíg; zrnes-

-Grutinha6
Unidos 1AJél�l dos oito clubes íns­

crttos, varias agremiações
pretendem ainda jtomcr
parte no magno certame.
entre as quais o GRUTI­

NHA F, C. e o Milionários
Fazemos votos pa ra que

<) campeonato varzeann te­

rain um trnnsccrrer hrflhan
te e (li.�('Jplinado, a fim de

(!U(' ]1os.�a o 111f'SlllO SPl' dlsr

}mtfllf,o no.� an'os ,'i!Jjdoi.lro,�, r">', UtnbT"t':7>(>·.". :;!f'J'V:�S do

('fJlrl malorf's lJ:lI'Ürip!lTltes. 4;; .. :fIit""'I.
'---- �

Afim de lnnugurur seu

novo uniforme a equipe do

oruünhn F. C. rumou Do­

ming-o útttmo para cem-

pecno onde estavam progrn
martas (lif'ersas fpst!l'lclac!PR,
.IIJt.rr a>l constnvn

o Mareilio Di:1s poderâ
cont:'ll' !)ara os próximos
joSl:o� com OS ntacant<'s
Odilon c Ol'leY, oriundo"
,10 futebol naranaen<:r.

Talvcz domingO� frcnte ao

UrUSs,1nga, o treinadOl'
poderá contar com fifi

dlUl� mai� novas conlra·

t,1çõe{
�_I __

o mél!lo Nelson do Avai

dever;l mudar de clube
Ião logo termine seu con

traio' com o' clube "azur­

I'a". O COnhecido médio
está desgoStoso com o clu

b e azul e bnmco
"

rnzão

pOr{]\lC pl'ctenfle mudar
de clube. Talvcz volte 'ao

ALlético, clube {Iue o PI'O

jetou na cenârio esporti­
vo rO:rlo pmfissional.
__ I__

O :Il"Cueiro Jaime, do

Tamandaré, foi pr-ocurado
lia manhã. de hoje, onde
leve ti oportunidade ri e

nfirmal' {]ue seu desejo ê

continll-ar na eouipe do

Tl'tmandaré, Sôbre o iute
l'essc do Paul:1 Ramos PI'
lo seu ConCurso, disse Jai
mc qUe desconheCe j-olnl-

Renner 5 X hlternaciõiiãl2
Jognndo <Ial'l'ingo no

Campo do Abrigo de Mc­

llOI'es, ::t e(llllpr do REN­

NER FU'IlEBOL CLUBE,
derrotou o INTERNACI­
ONAI. FUTEBOL CLUBE,
do Esl.-relto, por 5 tent-os
a 2.

Já n:l ctap[l. tnlelal, O:-l

nlvi-r�broi'l vr!1clam POl'
-1 a 1, gools de F.dunrd'l
:I .. nlúr" ronll':l, I"nquon
to (111(> 1,1117 mareOIl o únl

mo da eL;1})u inicial.
ApesSlI' de sofrer mais

n 11l tento assillalado paI'
Marréco os alvi-rubroS
prócuraram aumentar o

marca�or ,o tTtte SÓ veio,
aos 43 minutos por IDlel­
médio de Calimério.
C'om o marcadór assl-

nnlando 5 para o Renner
e p:1.r:1. o Internaclnnal2,
tl'l'minOl!f fi, ph.rtMa.

men'e. E foi mais além.
afil'm1l.nrlo au(>, par:1. sair
llo Darê, sómf'l1tl' por mlli'
to (linheiro,
__ I�_

EmbOI':l exLl'noficinhuen
te podemos afil'll1nr (]l\(!
a diretoria elo TamanClt\ré
não aceitaria n V'o("{I dC
seu al'acante Rato pelo
nvante Ed�on, do Paula
R,:1mo�. Rato I)OSsui um

estilo' de jõgO (l\le ,�c- ada

pln ao alaque (lu Taman

daér, foi o que no.� lnfor
muram elémentos ligados'
ao {"lube (lo ES�I'('ito,
__ I�_

o at:1.C�nte Godeberto

Grutinha e do Unidos lo:
cal.

Apóis movimentada pc­
teía de aspirantes que ter­

n-inou empatada por 3 a

::' as duas equipes principais
entraram no Gramado a­

plaudidas por sua.'> rr-sper-­
tiva!; toreida.'l
Prlmeln:1.l1!enl.-e fl)I"i1ll I.·

vndas a ('feito s,-,If'nldadh
(h lnnuguração do novo

l\nifonne do Grutlnha F.

C. depois da qual iniciou-se
o ('otejo, Ao se inicial' o

prélio a equipe do gl'uti­
rha lanç:ou-se a' luta com

vontade dominando com·

pletamente seu adversário
que era impotente para.
conter as arrancadas dos

�etls avantes,
Aos oito mlnllto� após

bom trabalho de Wilson,
maeora, Eli abriu o cami­
nho dn goleada marcando
o primeiro gol.
A equipe do únidos ten­

tou reagir procurando o

empate mais a defosa do
Grulinha bom plantada
no LCl'l'ono marcando eom

pel1eição desfas" facilmell
te as inves�idas de seus a­

t!lcantes Orlando Henrique,
e Fida formavam uw./ver­
dadeiro bloqueio no meio
de campo assoeiando ma­

ravilhosamente seu ataque,
onde despontava a ala di­
reita. formada por Wilson
Macora e EU este em tar­
de inspirada transforman­
co-se no artilheiro do jo­
go marcando nada menos

de 5 dos 6 gols do Grutinha

que, assim, vem se _projetan·
do ncfcenário esportivo var_

zellno da capital. Destaca­

ram-se de maneira espeta­

cul?l' na equipe vencedo­
ra ELI e WILSON MACO­
RA no ataque, e ORLANDO

HENRIQUE e FlDA na In­

termediário, apezar de to­
tia a equipe do Orutlnha.
sair-se bem.

•

Formou o Grutinha com:

CARLINHOlO, CARLINHO

20; depois JACARÉ OS­
MAR e MASINHO; HENRI­
QUE e ORLANDO; WIL­

SON, ELI, HUGO, FIDI­
NRA e HELINHO
Marcadores ELI 5 e FI-

, ,

1.0 Vahnl. O campeontssímo
Manoel Silveira desta feita

não pavêrctpou cm vista, de
ter viajado para Pôrto A­

"regre. A FASC deverá mar-

car nova data para a dispu
ta entre Aldo Luz e Ria­

chuolo, a fim de apontar a

outra guarnição que com­

oeuré. na rala de Juruba­

tuba no próxitpo dia oito

de novembro.

Em todas as categorias:
BOTAFO,GOI

Com os resultados verifi­

cados na. úíumé rodada, o

certp.me carioca a!_ll'esenta
a seguinte. cotocecêo nas

diversas categorias:
Nos juvenis:
1.0 lugar _ Botafogo,

com 3 p.p.
2,0 lugar _ Flamengo e

Fluminense, <\ .....

3,0 lugar _ América, 5

4.0 lugar _ Bangú, 7:

5.0 lugar � Vasco, 9

6.0 lugarv--. Madureira, 12

Prosseguiú O Estadual de futebol,
(om Vitórias do Caxias, \América,
Guaraní; Empataram Mareílio e

Urussanga e Renaux e (ruieiro
Mais uma rodada apre derá de SU:1 'COnduta no

�ent(lu domIngo o campco próximo domingo, que

nid,� r!O E�t.1do, tnse de mesmo jogando em c�sP,
di' c.lImlnar,[io reunindo poderá ser surpreenGldo,
/'lu('o pnrtl(\:ts, '>'Completando .

a l·odadll.,
()� resultnllos apresell- jógaram tml"Rro-do-Sul �S"

\..a"us ni'\,) (']H'gfl.I'am a se

t!on�lIl ulr ('111 J.!rn.ndes sor
préHas, paj;-; os seus re,,-u:1
tado,; nlé (,ue foram no]'

nt,is.
'

O Marcillo Dias não foi
alem de mIl C!'Tpate em

Urussanga fren�e ao clube

do mesmo nome Pelo mal'

cador de 2..a 2, muito em­

boru tivesse doi!! gols :1-

nulacios.
Sua átuação em geral

foi boa, perdendo-�e l\'Pe­

T\:ls em alguns momenLpS

do encontro, quando o ti­

Jl1 e local <;onRe'gui.u Imel­

lhoL' domlnlo de meia can­

cha, O empate, todavia,
;lão deixou de ser ,bom

])O-1'a o campeão praiano,
pois domingo próximo jo­
gai-á em casa e contará
com maiores pOssibilidadeS
dI! triunfo.

'

Na cidade de Joaçaba o

Carlos Renaux alca.nçou
um empale frente ao AUé
tico Cruzell'o por UIIIl ten

to, I) Que não deixa de ser

um l'esultado auspiciOso,
pais além d e jOgar no

campo do adversário seu

time náo atra*s�a boa

��:: POssibihtlade: nO

próximo domingo são bem

maiores, Pode!ldo desta
fórma eliminar o time

oestlno, sem contudo stl­

bestlrnlll' o adversário,

que nol' muitos anos for­
irOU a famosa ala esquel'
da Nilo c GOdoberto, do
fut�bol brusqu('ns(> e ca­

tal'ine�e. f�!;I fin[l.lmente
!';U[l estréia eom n n-ova

camisn, neJo Almfrante
Barl'oso, frente ao Vasto
Vcnlp.. SUa r{]ulpe vcne('1l

por 3xL

_,_I__

Em virlude ao pedida
de- (lemissão do b'eiuador
os.�[ Gonçalves, do Avaí,
ficou l'(!gpondendo tempo­
l't.rlalllente pela direção
1ée.nir:\ do dlube o sr. Albi
Pel'cll"!'l, Domingo, frento
a o Figueirense, :I. equipe
"azlll'ra.'" jogou sob seu eo

mn11{!0.
A diretorin da Avai gos

tau da producão do jo­
vem avante Vavã, na pe­
leja frente 'ao FI.A'ueil'ense
devendo mantê-lo nos

próximos jogos. Vavá, (jue
ve10 . da equipe icnnnpeã de
!l.spÍl"llntes, poderá. tornar­
SI' titulai' do PÔSto.
Continuam os trabalhos

O" Comandados por Ar de l"e'Para�ão do grama-clo
m:1ndo Santana formaram do estádio do RUa Bocai­
com: Vilson, Portuga, Ze- uva, bem como a. eonstru­
ca, Eudoro e Wani (Joiio) ção da nOVa0 arquibancada..
Eduardo e Acácio; Dilson Para ti, inauguração dos

���:m�l'l�, A. n' e M:1l- :r��:I�le�70Pj���a��
�a .

pr.ClinJi11ar ven�����;.i�.�'Fta�! ,��,:r��,.oerb:,�:· r-eno' ,-', '. tern'á'c'!dnat! ":�.

Enquanto isso o Caxias
deVera pa�ar pelo San­

ta Cruz em Canoinhas e

o GuaranY pejo XV de

Novembro em Laje!;, CaSO

o calenda det'ermJne qUe

Na. cidade de Jolnvne o _o_J_O"_O_,"_J._,_,,_,,_,._d_<>_
Cn1<lnfl aplicou !l. maior

galeada do eertame até
aqui, superando ao Santa

CrU:?; de Canoinhas ',pelo
elevado marcador de 8
tentos a O. o �ue lhe da

uma margem bast.ante
grande para se classificar
:pois mesmo QUe venha. a

c:1.lr no próximo domingo
em Canolnhas, o que acre

ditamos não por um resul
1ado elásfico, estafá clas­
slf\{:B.do par:!.. as r1n!lis.

c<;uipes do XV de Novem,

bl'O e do Guarany de La­

ges, aprt!sentando um re­

sultac10 Q_ue não estava
multo nos cálculos dos
entendidos, pois se es-pc-

1'fLva que o XV de Jfovem­
bro fizesse melhor figura
tanto mais cantando com

os fatores campo e torci·

da. O segundo encontro

dependerá da deCisão do
Tribunal de Justiça Dcs­

:vortiva que deverá- apre­
ciar um processo sôbrc o

[I.;-;suhto,

Diante dOS' resultados
dêstes, a rodada. do próxi·
mo clomingo poderá apre­

sentar a.lguns resu.!iados
que venhatm a surpreen

der.
Como match de maior

hnportancia, fase ao em­

pate do jogo de ontem,
!podemos destacar o que

será tra.vado em ItajaÍ,
reunindo Ma "cilio Dias e

ul'ussanga, vinda em I.e­

gundo plano o mntcli qu"!
será travado em BrU$Que
entre Carlos Renaux e A

tlético cruzeiro, seguido
do �ncoDtro do América e

Caçodorense roo Joinvpe.

Pelé Suspenso
Por 2 Jogos
o conhecido atacante

PELE' expulso do grama­
do no jôgo frente ao Bota·

foge,- foi julgado na nolte
de terça.fe1ra. tendo a1do

suspenso por unãnimldade
por duas partidas. Domin­
go frente 'à Ferrovl!r:la, o

Santos jogará sem Pelé,

n Jogqs Abertos de Santa Calarina
BOLETIM H.o 41

Por sua vez o estecionado

óe atletismo sob o coman­

co do professor Arruda Sa­

lomé continua em constan­
tes exercícios, tendo seu

rendimento impressionado
ao � treinador que '(espera
uma grande e,xibição de

sua equipe.
x x x

O selecionado de tênis

continua dnativo, 'ta.lvel

pelo constante temJ)o chu­

voso que assola Florianópo­
lis há mais de uma sema-

7.0 lugar _ Olaria e Por­

tuguesa, 15

• 3,a- lugar - S. Cristovão,
16 p. pc.rdlçlQs..

.

Nos' Aspirantes:
1,0' lugar- - aotarcao.

com 2 p. pcrd!dos
2,0 lugar _ Vasco, 5
3.0 lugar _ Bangú, 6
4.0 lugar _ América e

Flam_engo, 8
5.0 lugar _ Fluminense, 9
6.0 lugar - Portuguesa,

11

7.9 lugar _ Olaria, 12

8.0 lugar _ Madureira, 13

9.0 lugar - canto do

Rio,14

10.0 lugar _ 'São cns­

tavão, 15

11.0 lugar .- Bonsueesso
com 17 p- perdidçs.

Nos, "Profissionais:
1.° lugar' - Botafogo,

com 2 p. 'perdidOS
2.0' rugar _ 'Flamengo, 7

3.o.lugar _ Olaria e Vas­

eo da Gama, 8
4.0 IUga.'r -'- América, Ban

gú, Fluminense e Sio Cris·

tavão, 9

5.0 lugar - Portuguesa,
com 10
6.0 lugar _ c_ do Rio, 13

7.0 lugar _ Bons.ucesso,
com 16
8.0 lugar _ Madureira,

com 19 p. perdidos
Como vem os.leltores, a

���ama év:::�:n�:to ���
bes que enl.-rarão para os

dois turnos finais,
Estão embolados no qual'

to pôsto Fluminense, Amé·

ricà, Bangú e São. Crlsto-

Continua a. secretaria da

Comissão Central Organi­
zadora dos II Jogos aber­
tos de Santa Catarina em

grande movimentação, vi­

sando colocar em dia o ex·

pedlente.
x x

Nos primeiros dias da

prC»:ilna.smna.na deverá.

viajar para Pelotas o emis·
sarlo e�pecial da c,c.à. em
avião da carreira da. VARIG

Que tentará ·trazer, até a

capital, M1ss BrasU, senha-­
rlta Vera MarIa Brauner de

Menezes. Caso a beldade
gaucha aceite 9 convite,
deverá. participar do desfi­
le de abenara dos n Jogos
Abertos.

X x x

Faltam apenas 18 dias

para a grande concentra­
ção esportiva na. capital do
Estado, Dezesseis Munici.
pios já eetão inseritos, po­
dendo êsse número ser ele·
vado llara \8, em caso de

êxito elos enviados especi.
ais da C,C.O. à Jotnv1lle
e Cr1chun.L Também a c100
daele M Mafra consta do
roteIro de v1sItas •

vão, um dos quais deverá.
sobrar,
J'á estão classiClcados

:ao:ta'ogo, Flamengq. ma ..

tia e Vasco.

O certame já rendeu até

aqui a quantia. de crs..
29.535,200,00.
Henrique, do Flamengo e

zéaínno, da portuguesa,

são 03 prtncioets anilhei­

ros com 7 tentos.

Em segundo lugar vêm

China e Amoroso, do Bota­

fogo, com 5.

A Taça Eficiência apre­
senta a seeuínte co'ocacãc:

1.0 tuear - Botafogo,
caril 172 pontos ganhos.

2.0 lugar - Flamengo,
som 121
3.0 lugar _ vasco, 111

4.0 lugar - ptumínen­

se,110
,5.0 lugar _ F.lanO'ú, 108

6.0 luzar _ América, 106

7.0 JUP'ar _ Olaria. 78

B.o lugar _ portuguesa,
eom 73
9.0 l�ga,r _ 'São Cristo­

vao,67
10.0 IUl"ar - Bonsueess(

..e Canto do Rio, 43
� 11.0 lmz:ar - Mq_dureira

com 35 pont.os ganhos.
A próxima rCldada, a úl·

tima do turno de dassifl-=_
ca{"<\o. marca os seguIntes
enf'nntros:
Sábado. no Maracanã:

Flamengo x América

Domingo. no Maraeanã:

Botafol!:o x Fluminense

Dominllo, em locais ain­

da a serem determinados:

Vasco x Olaria, Portugue.
sa x BaUl�ú, São Cristovão
'x Canto do Rio, Bonsueesso
x Madureira,

-

x

Os treinamentos dos se­

leeIonados de Blumenau e

Brusque estiveram 'ParaU.
sados em vista das cons·

tantes chuvas que desaba..

ram sõbre as duas cidades.
Também Tubarão esteve
inativo em seus treina·
mentos.

x x x

Ainda estudam os men.

tores da C,C.O. a inclusão
da Nataclo e Saltos Orna·

men�ls dentro das dispU ..

tas d08 II lagoa Abertos de
Santa. Catarina. Todavia a

questão tiearé. definitiva·
m.ente esclarecida ainda
esta semana.

-- '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O Deputado Antonio Gomes de Almeida, li der do PSD lla' Assembléia Leglstativa
ladeado Pelos Sr!>. JOIlO Mada Granem ann, candidato a Prefet;c de Major Vidra
pela coligação PSD-PTB-PDq e Aires José Schadeck, candidato a vereador 111\ to-

��:�:a�� ���e�ul���I�:�::ta;��I::Cl;�� i�:sdOà �:o�!�!�:, ::�)O����s��:����s ��
mumcrpin com um programa prático e ob ettvo visando acima de tudo a retioluçao
dos problerr.as fundamentais de Major Vi eira, o candidato João Maria Gr&nemantl,
como prefeito, devido às suas relações e seus cOnhecimentos, muim- poderá fazer
no sentido de um rápido progresso daque la próspera região.

pedlentes n. cessáríos para

�.���p"mento da determl-

� � o v e n a � o r e a 'c r I' s eo oficio CIO pi.'únelro-mi-
.

ntstro é de seguinte teor:
Guerra, general Segadas "Atendendo a solicitação do

POsso mesmo nnrmer :�:n��'O:i�c'30����:n:o����a exmu. SI'. presidente da Re-
O Governador Celso Ra- pio vg solidariedade et DO PRESIDENTE DO XI

::�o�.e del����íd::: ��eis; ao Ministério, no mais bre- �:::I�cl��t�:�o::n��s: �I��:" ��:s:���:u�;eC::I::��Sm: �1�:el'�:c���!ra!��:ç2ãe; ��Z;::�t�E��RE�STU.
lucional' Junto a essas re- ��:r:x�;c��todfo:n���:i����: térto todos os oficiais que s-

solidariedade pela. posição vosséncta para manu- DE SERGIPE

PAGAMENTO DO FUN'CIONALISMO partlç5es tôdas, � proble- dos quadros do Exército,
acham no exerciclo de co-

tomada quando da eclosão tenção ordem et preser., XI Congresso Estudan-

PU'BLICO ESTADUAL :�s ;�it:�:�:' 'd�v�:� ��I: e;�:�:: dO�ií��a�;mn:: :�:_:: ndã: ���!�t:s.!��;= !�\i�:�:npt�r c��: :a����ca� ;i��:�O!��!it�;rf:sc:o;es� ,.�::n���e��:�:jÜse:����E isto a esta altura é ím- mlnação os oficiais que es-

país há dias atrás. centes acontecimentos V')U voto de louvor a
tas, Contadoria Geral do porta�U�s1mo, já que os

Estados. tão exercendo função de co-
DE LAJES abalaram política soct- vossênctn face atitude

Estado, Procuradoria Fis- problemas com o que o o,..ge.nel'al Segadas Viana mando de força policial mí., Diretório Partido Social almente Nação Brasí- defesa legalidade ar-cai do Estado, Tesouro do prefeito de Major Vieira já mandou preparar os ex- litar dos Estados".
Democrático em reu- letra pt _ Saudaçõec dem constitucional pt

:;�:�o,����:���a
I

Legls-

��u���.a braços não são

Prof. nhelar�o' da Sl'lva Comes ;��e����u��m�:�C�du� Cordiais. ����:z Costa - Presf ,

.. nu U U ntclpal de Lajes vg de- DO SR. FULVIO VIEIRA

IMPOSTO OE RENDA
O nosso ilustre conter- pelos alunos da s.a série, ��:a�:caru����i�:d�r. ��R�!�R� PREFEITO ��CCS:'_����IT�ELLA

ESCLARECIMENTO AO COMÉRCIO ��n�l::od::;s, A�:�a;�� �:r�9:t'�Ji;;:;toa d�u��� �:�:ri:�an:���da:!;:l��ee �Oc�s:di:�I�:�:en::��:
DE �:�::atulo.me com v.

E A INDÚSTRIA �����n��r�:ir�ire�t�m��r�;. ��:C��I:�s �u:�ni:��i"l�;! �������a �o:er�a��;l �'!s co:���:; ����da�:�-- :����:el: n����i:::e�
Tendo chegado ao co- que peGSÔas estranhas ao constituído numa da,; aplausos dos corpos ôts- conduziu Santa oatan- te pt Resposta informo compreensão procedeu

;:;::::;'0 d:a Im::�::'�: :ad�� I��.:���:f�:��;�� �:::;:;�l�:�:�:��:�:::� :;:;,,:.1:'��Ei,�tnd�0�il���: ��;:i.d��::�":?�::�:�' g���:���e€:�:�,::;,� !�::�}:�';��::i��O;t:��Renda, nêste Estado, de
representantes do fisco �!r::!0 g:t��::��\'sh!ade de �n:���le�:I:o���ot�� �:�� tuição nossa Pátria es- reitos constitucionais pt Saudações

---------- �e�e:::�ll��a��nod�e;t� v�:�� Judicliario Penal) ,(r"':;s:i�� dadéh:o espírito superior, �;�r:ãoam��;:ada�ei� respeitosas saudações pt

C � '''' L' I senhor Diretor du Divisão serviçoS à mocidade barri- merecendo, na SOCiedade Presidente - Vereador

O" O ellClaS
1"

e
"',

do Impõsto de Renda, di- ga-verqe tem sido dos local, de vastas amizade". Antunes Ramos.

II � II' , (. J. tas pes,só"s ,'m "O,,,do, m,l, "Ie,"n,,,,. No ,eio

Parece que vejo, na extensão das tuas campinas, não SÓ no Rio de Janeiro, da Congregaçao daquela ��j,e'se��taal�� se:asn��;� DO SR. MANOEL RACHA·

o crepe do teu luto. E o tropél dos teus cavaleiros, como como também em outras casa de ensino superior o

expressivas manifestações
DEL - PREFEITO DE

a cadencia de um tambóT que a epopeia de Correia cidades do Pais, o Delega- Ilustre catarinf'nse ê deve-

de. apr....o e estlm""à, 3"
NOVA 7'RENTO

do Regional do Impõsto de ras estimado e admirado, �". Q Em meu nome c povo

I
Pmto jez Tujlar para a lua htstoTla, S1lenClam por ms

Renda em Sanat CatarIna, outro tanto aContecend�. quais nos associamos, for- Novatrentino vo ...; elo-tantes, emudecem por m01{1entos. na curvatura e l1a I 'Agente Fiscal Lauro de com os alunos. Ainda ago- mulando-lhe e r!.os seus giamos pela se:enidr>dcreverencia a terra que guarda, para sempre, maIs um

I
ra o Professor Abelardo' da fapllliares, 'Os melhOres 1

•

E
t
dos seus herÓIS Nem a mtrepjàés dos pinheiros e nem Alencar Castello Branco,

Silva Gomes foi escolhido, votos de felicidades. ��: ���an�:n;���:1.!p01t�-

a senst1:Hlidade das macegas, conseguem, no ambiente sollci:ou-nos fôsse tornado
tico.militar _ �,auda*•

agreste das tuas planlCleS, acalmar o tremor que o teu �Ub�C� qU�, na JurIsdição NOy·'A DA ASSOCIArÃO COMERCIAL ções ptchâo sente e esverdear os hOTlzontes que a tua dor ene* a e egac a Regional ser-
'"

grecem E a CIdade, marco dessa epopeUl, gravura dessa ;7:a�s: s���:���o Ag;��;� A Associação Comercial 731739 DO SR. AI\1ADIO D.4LLAGO

:;S!Ó;�':::���,C;t:ss;�:ac�::'c���:.eooa�:�:Z�:�:�! Bavasso, HlIda Boas, M{L� de FlorianópoliS enviou o A'Isembléia Legislativa _ P'REFEITO DE

palas, como a cobrir dcJ destino, como a cobrir da jata- :i�:�\:m�o;e���;�: 6�;�ll:� ::����;� :���'�I��a âdê��� ::T�lretoria reunida

CAMBORIU

�j!�:� c:��os:a�o�:;n��n:::g���;�s�s ;ea;��s X:8ete�inpde� lho; lia Jurisdição aa De- Estado: sessao ordlnarla vg sur- ����l�'�in�����iI�d;=:o
sadcJs tributos que tem pago, por amôr à Santa Catari- ��!���, �s�����l d.�<f��� Exposição de ��'�:lldi�:So�v::ent�xPI�:'���; ��'a;���i�:�os�ei���_��;

'Terra que incensou a sua grandka com o cheiro da D�olina Rizzieri e Maria total reprovação ato vos- Vossência fim apresen*
pólvora dos seus desbravadores, sente ela hoje, como �:n�:su�de�a j:����;:o d�= Meyer Filho :���:�lO Vgat::tom:u��:� tal' cumprimentos pela

;�:ogza;�: d��a:i:oía�::C� :: �e::a::r;:��:��e�
.

Delegacia SeCcional de Vem alcançando grande nação brasileira apÓs'\fl1flg- :!���: ��:��:átl��vo� QUE F' D L E'.

d ""

I
Jolnvllle. Henrique de r"pe""ussa-o nos meios .,- nítico exemplo lI11aturlda- t

'

d
.

Vidal Ramos Júnior! Sua trajetoria na vi a pu tca e .... '"

l,nla,."naUpetnçC,oO'dm,.·aleSmsaPuu� ...

•
na politica, não aco�panharam Lajes, porque !o� Lajes Abreu Santa Ritta, Hary tislicos e culturais minei- de politica confia patrlo-....

•

na sua pr6pria cammhada; Seu trabalho, sua açao, ,seu �����r�r:u:;iaHe��h�!�� ���e� �PO��!o) d�ueBel� i!���a�:�: ��pri����:���� dações I terlar:::sle����o: ::��::���i�!J�I:::;�So� �:�I�e���a�u� I

�:�=,�:�S';;:' t:�;/�I�r:::; l:�:�O:dr;;:.s,::.�r��:n�:a�:� Mala. Horizonte, sob o patrocí- vel funcionamento regime DO SR. JOAO COLODEL _ cargo de Presidente da Re�úbl�ca - nenhuma cumpli·
sua virtude, 1tâo nasceu da indulgência de Lajes, porque I ReComenda, outrossim,

nio da Prefeitura da Me- :;III:à:��cr:ci:ort�!��� pPr;'J/"pr'T'n MUNICIPAL (Idade cabe aos que, no amblto federal, lhe razlant

viveu a valentia de Lajes. Seu nome, no r.ól de tantos o senhor Deleyado Reglo- trópole das Alterosas, es-
leira n.t ASSOCiação Co-

DE CANOINHAS c.po!>lção.
nãD se sobressae em Lajes, porque o jÕ$se lageano. ELE: I nal aO püblico em g ral tá realizando com quadros'" Quando o Pais encon- Deles, alias, não se qúeixa o ex-Presidente nem a

�::�::��: �:���;::�:,';: :::����;�'��'::�:��,:::,; , :��;ai::::i.:F::::�te*:E ��i;'s��::�:; Pf��� ::::: �e����:�;��il:"������ ���:'d�:��;��D:���;:;� :�::t�t;�;:�,�::n?:Ii�:��t�,;:�;%e��::;.�;;::,:,:,,�,c;�: �áe�:;�p:7e��i :�;.a
o sangue as suas u a -

I sentação de trinta e oito segulnte telegrama ao Dc-
Goulart vg e as<;im V. no atê com a desculpa de colaboração _ segundo al:i

Mas se quisessemos escrever o maior capítulo da �I�i:ej�:�g�dad��se::;ed:�� desenhos, onde sobressaem ��;�1�;: Estlldual Olice
Excia. também contl- j)l'Qprla:-; palavras desse manifesto.

. .

d f
* figuras do nosso conhecl- nual� a executar a obra As Fôrças Armadas tiveram conduta exemplar em

:'�!:d··�i:ed;a�I:::t;od: ���;r�::ii:�: �:��;;��::��o�l�� c:1 d�Ii::P:s�oA::�:n���- �\�r�'bt:i:b�-��a����'�in:��, �:������laO�:�I�:��I�l� administrativa enceta- todos os iustantes, nas expressões textuais do

doeu.,sos a SIta orna a, a: -

..
especialmente no norte, de ST ��ne�:�ãOPa:��o��:od:

menta.

veira Ramos à Vidal Ramos Júnior..
, Confraternização "bumba-meu-boi". �:/74: Santa catat:ina vg de- Diante disso, rnzão nenhuma assiste, aqui pelo Es-:t justo que Lajes chore; é justo que Lajes se en-

Ressaltam-se também as Repudiamos conceitos t d f
-

d t.

�::�::;:�', :t:;!o a���a::�:s ::r::o::�;e::tê:!, c:!�� � Universitária referências elogiosas dos emitidos vossêllcia entre- ���ia. n��n��:t:�m::� s�e�c���. que nos malquerem em unçao o ges apre·

a sua bravura, para o seu estoicismo.

II
criticas de arte da capital vista radlofõnica respeito -

d C 1!1 O desgoslo deles n� foi causado nela situacionis-

Porque se lá a teria se revolve para guard�r na SÔ�oR�:t:�:�:b�S:ro���= ;�:n���6,��'ver:�d�o ;:��o �:aér���iS���:ãv�tad�os:� ��:� ;egoz·�:o;* :;re� ��oaC:��'�;e::��n�: d����Oe d:o�;�:1:e��:corremos pa·

:e'Fo���!ep��� s�:�e�:p:e::e���v�!�:ar�;;���s::u;:r: I receu, na noite de on:em, eo���c�l�isc���:lT���:a�s� ssitema econômico e sus-" ��::�::t��:��:sm;�h:'es Que� subordinou os interésses gerais aos apetites

elegermos a terra lagettna, a cripta imortal do que so- I �: !�nl�:n:e��os�l�iV��!� tá sendo muito cumpri- �;:stã;���lc:;r;�a!:�!:a�� Cordiais Saudaçõe,; :e::ora:,b���sf::a;�,up:/e�;�!�:e:o:� i���U:!�:v:: e��I���a� 1 tárlo da Universidade de melltad9 por seus numel'O- ComercIal de Floriallôpo�
..

fora do Palácio da Alvorada.
Santa Catarim, 110 qual sos amigos e admiradores. liso ��E��iT�U�� ��:;::A -

Lá estava, senhora e dona, a UDN, a mesma UDN
compareceram Os Profes-

Tenho satisfação trans_ Que devols da redemocl'atização dd Brasil deu cobertu·sõres Fe9"elra Lima, 05*

VIDAL RAMOS JU'NIOR mitir- Vossência em no- ta a três Presidentes: Café Filho, Carlos Luz e Jãnlowaldo C a Q r a 1, Luiz
me povo deste Municí- Quadros. Id'Acampora, Nicolau Seve-

MI'SSA .DE ·7,0 'DIA I Os dois primeiros, e,
nvolvidos no golpe que visavarino de Ollveil'a, Pedro

a evitar � posse de P�esidente Juscelino Kubitschek,Mendes, EmIJ Flygare, Novo membro tiveram o impedimento/decretado pelo Congresso. SÕ-Paulo Fernalldo Lago, C 10 'N V'I T 'E
'

bre o terceiro, através de denúncia reiterada do mais
Wilson Abraham, Airton do CRD ü.trevldo líder udenista/ pesa também a acusação de
Roberto de OliVeira, Mi- A Paroquia qe Nossa Senhora de Lourdes e São Luiz

golpismo.guel Orofino e PoIídoro convida QS seus paroquianos, como t.ambem os familiares Ody Varela; atual presi- Quem levou o Presidente Getúlio â. sunrema renún-
Santiago. Foi uma bela e amigo:> de Vid;l Ramos Junior, para assistirem à santa' dente da �AC, vem de HeI' cla não foi o mesmo udenista que se ergueu contra o
festa de confraternização Missa que manda celebrar em sufrágio de sua alma na l�omeado 'Pelo governador Presidente Jãnio?
unlversl.tárln tendo o !lu - !'!:tr1r!�ed�:, �2O;'::d�!�Oa��;;i�;a�:���c�omparecerem' Celso Ramos par' .desem-

'��'C, <���ft:�le�lU��on;el'�I::' "'Be.l4.utonino 01Ldhuis. sS. cc.
gentleroau, __�_{. ,�" ,__

yi.S;ál'!o.

NA CAPITAl ,O CANDIDATO VITORIO SO, J, GRANEMAJtN CONTATO CO M A ADMINISTRA-
( -�>;:"" ÇAO ESTADUAL - PLENA SATISFAÇÃO COM O APÓIO ENCONTRADO

Encontra-se em sfona- cer Politico à reportagem, aOVi!:RNO ATENDE PLE- ESCOLAS, ESTRADAS E nicipIO."
nÓPolls, desde anteontem a propósi:.o das próximas NAMENTE A REGUO ASSISTÊNCIA UM CANDIDATO 'A AL-
o sr Jçâo Maria Grane- eleições em seu munlcípío ,

' E continua o candidato TURA DOS DESTINOS DE

mann, candidato a prefel- - A pugna eleitoral em Disse mais, o sr. João a prefeito pelo PSD, PTB e

to municipal cio novel mu- Ma'sor Vieira vem trans- Maria Granemann: - Es- PDC por Major Vieira; _

nlcípto de Major Vieira, e cOrrendo em clima de ab- tau na capital de Estado Levo de Florlanópol1s a
personal1dade das mais soluta tranqUilidade, e acompanhado do candidato certeza de que a adem­
relaclonaoas naquela re- que dois candidatos a pre- a vereador pelo PSD da- nlsrtação estadual do sr.
gtão. O Si'. João Maria feito disputam as prefe- quele munlcipio, sr. Aires oei,« Ramos continuará,
Granemann é candidato rencla,s do povo no prôxí- José Schadeck. Minha via- como já vem raeancc, a

apalado pelas fôrças poli- mo pleito -lIós, pelo PSD, sem se prende a contac'o colaborar no sstõr de es­

teias do PSD, PTB e PDC PTB e PDC e meu opo- com os diversos órgaos da tradas de rodagem tio mu­
às elelçõe,s que se ferirão nente pela UDN, que é o administração estadual, os nlstração estadual do sr.
a 1.0 de outubro próxltpo parjldo de oposição ao 00- quais percorri em compfl- e COntinua assistência.
naqUela localidade. vêrno do zsteoc. nhla do deputado Antônio Major Vieira contará blica crndencíam-n-, a me-

Disse o prestigioso pró- Gomes de Almeida. Tive, ainda com a construção recer- do eleitorado de um

então, a oportunidade de de préClios escolares, por
sentir, através dêsse cou- parte Cio Oovêmo estadual
tacto com as Inúmerng e aSsistência das mais
repartições do Govêrno e amplas em tódas as rei­
da palestra que mantive vindicações de nosso mu-

MAJOR VIEIRA

O conhecimento que o

sr. João Maria Granemann

possui dos problemas de

Major Vieira, as relações
aue ali dispõe e a expe­

riência Que tem dos mais
diversos problemas, espe­
cialmente Os que se refe­
rem a administração pu-

o ESTADO
O MAIS AHTlIiO DLUlO DI: SAlftJ. ClTABUíA

dos mais novos municiplos
catarlnenSes, o mandato
de ]prefeito, pois muito
fará pela engrandecimento
de Major Vieira.

'

com o ar. Celso Ramo.;;,
llugtre go.vernador de

��:�IPloCa�:rl�;Jor q��el�
ra COntará com a Mais
completa colaboração do
Governo estadual, pelos
seus diferentes órgãos pú­
bncos, com cujos chefes
tem Os relações das mais
cordíaía..

FLORIA.'ovrv ........ .., \"'l�..n�d.�l"elra), 21 de Setembro de 1961 OFICIAIS COM FUNÇÕES CIVIS
RETORNARÃO AO EXÉRCITOPAULO CARDOSO PARA PROMOTORIA

DA JUSTIÇA MILITAR
O Governador Celso Ra- PROMOTOR PúBLICO DA

mos vem de assinar ato JUSTIÇA MILITAR DO

nomeando o Capitão Paula ESTADO, cargo êste cr1a­
Cardoso, advogado de do pela lei n. 2.832 de 30

grandes méritos, para de agôsto de 1961.
exercer as funções de

RIO, 20 (VA) - Por de­
terminação do presidente
da República, o prímetro­
mtmetro Tancredo Neves en

vtou oficio ao ministro da

No próximo dia 25 deve­
rá ser Iniciado o pagamen­
to ao funcionalismo pu­
blico pelo Tesouro do Es­

tado, devendo receber

aquêles lotados nas se-

guintes repartições: Palá­

cio do novêrno, Secreta­
rias do F"tado, secre'é­

rioS de E ..teoo. Tribunal de
Justiça, Juízes de i.e, 2.a,

3.a e 4.a Varas, procurado­
ria Geral do Estado, (MI­
nistério Público), i'orum
da Capital. COnsultoria
Juridica, Tribl!nal de Con-

DA CAMARA MUNICIPAL
DE UNIÃO DA VITóRIA

A Camara Municipal dc
União da Vitôrla, Esta­
do do Paraná, em ses­

são de 31 de agósto p.
findo. deliberou por
unanimidade reiterar a

V. Excla., a confiança e

solidariedade ao seu

pronunciamento da pre·
sente crise Nacional e

em defesa da constitui­

ção, da ordem int.erna
e da demoCTacla. Sem
mais subscrevo-me com

elevada admiração res­

peitosamente _ Jorge
CUl'y • P.residente _

João' Darcy Rugeri _

Secretário.

l=l!t14·$ff:tJ
. . -

O sr. deputado Romeu Sebastião Neves, autor do

malfa�ado projeto � aumento dos subsidias, para doirar

a pilula, jusMficou-o como necessidade de disciplinar os

pag�m:�:��ento A de um alarmante capclosismo.
E a correção ta Ima: faça-se a disciplina sem fazer-

DE TIJVCAS

Momento Pais volta
normalidade congratu­
lamo-nos eminente Chc
fe ilustre governante
pela serenidade com

que se conduziu fiel

principias ordem instl·
tuiçôes democráticas pt
V. Excia. honrou foros'

dVilização povo Catal'l­
nense conceituação ain·
da mais entl'C demais
E;.,tad05 Federação p�
Valéria Gomes _ David
Luiz Santos _ Jo!>ê
Chaves - Wilson Le­
mos - Josê América _

Josê St.ell _ Zeferino
Carvalho Neto _ Mem­
bros da Mesa Diretoria
Partido Social Demo*
cratico de Tijucas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


